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PAPELES
P L A C A S

PELICULAS^PASTAS
que evan es td  m arca d e  fab rica  .formcin ^

un conjunto seleccionado
cjel cudl no p u e d e  p re sc in d ir  n i n g ú n  

fo l'ó^rd fO jS ea profesional o dflcionddo.

Existe un producto C r c v a c r t  
p a r í !  c d d a  t r c ib t ^ o  f 'o t o ^ r a '^ i c o

Vr-S

I

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S. A.
M a l l o r c a ,  4 8 0  
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P U R P U R O L  G A R R I G A
PRUEBAS SEPIA PERFECTAS

El único baño que ha  podido 
su b s t i tu ir  v e n ta jo sa m e n te  al 
procedimiento al monosulfuro.

«

Vire sus pruebas en sepia y 
hágalo con Purpuro! Garriga : 
o b ten d rá  con ello im ágenes 
d e  c a l id a d  i n c o m p a r a b l e .

Es un  baño altamente concen­
trado y que se vende en frascos 
de ÍOOO cc., 250 cc.. 125 cc. 
y  en  dosis p a ra  a fic ionados.

D E  V E N T A  EN T O D O S  LO S A L M A C E N E S DE 

A R T ÍC U L O S  F O T O G R Á F IC O S

ü  [Ò]

U N I C O S  F A B R I C A N T E S ;

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S . A.
M a l l o r c a .  4 8 0 .  = B A R C E L O N A
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(lAUFF4€0NAl^«Aav«\K
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GÖRLITZER CAMERA INDUSTRIE
G. K Ü G U E R  & Co.

G Ö R L I T Z  ( A L E M A N I A )

P rim era fábrica en  Cám aras de salón, 

ta ller y cam paña

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  :

ËDÜÂRDO fiRÜNER, calle Princesa, 50  ̂ Barcelona

Catálogo y  Listas de precios gratis

Grandes progresos en la mejora de la 
calidad del papel al Bromuro

Ya no ex is ten  m á s la s rayas d e  frotación!

Bromuro
contraste

pará n eg a tiv o s norm ales  

h a sta  b la n d o s (su aves)

Bromuro
normal

para n egativos norm ales 

hasta  duros

Un e n sa y o  le  h a c e  consu m id or adicto

Kraft & Steudel Fábrica de papeles fotográficos O. m. b. H. Dresden
R e p re s e n ta n te  en E s p a ñ a : C a rlo s  B a u m . B a rc e lo n a , c a lle  A ra g ó n  2 5 1
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¡También a usted le conviene 
esta Cámara!

D irección  d e  la  Colección Zoológica‘'d c l  E s ta d o  d e  B av ie ra  
nOi esrxlbe:

«La Ingeniosa 7  p r ie t lc a  consiruccióD  de su c á m a ra  h a  fac ili­
ta d o  ^ a n d e rn e n te  n u e s tra  e:cp<tdìci^n» princìpàJm enCc pocQue. 
d a d o  ^1 peso  d e  n u e s tro  g ran  eq u ip a je , el uso do  u n a  C à iu a ra  Re* 
fJex o rd in a r ia  l ia b r ia  s id o  im p o s ib le . M ed ían te  su c á m a ra  benìos 

o b ten id o  d ife ren te s  ío to g ra ü as , iie, de o t ro  m odo, a o  h ab ríam o s 
p o d id o  h acer.i 

L a  red a e c ió n íd d  iP b o lo frcm d  Jb a rb u cb »  oos escribe:

fLa C ám ara  ReH ei J h a fe e  6  V |X B  d e  la  c asa  Jb a g ee  K am eraw crlce, d e  D resd co , q u e  hem os te* 
n id o  ocasió n  d e  iv o b a r ,  e s , ín d u d ab lcm en te i l a  m á s  peq u eñ a  y  la  m á s  lig e ra  d e  las  C ám aras  Reilex 
d e  e s te  fo rm ato .

L a  C ám ara  R e flex 'Jh ag ee , u n a  v ez  c e rra d a , Queda p ro te g id a  p o r  to d as  sus c a ía s ,  y  o c u p a  sola* 
m en te  un  espacio  d e  14 x  & x  14 em . £1  o b je tiv o  q u e d a  p ro te g id o  e n  e l  ia te r iu r  d e  Ja  cám ara. Con 
sólo la  pre&ión e n  u n  b o tó n  la te ra l la  c á m a ra  p u e d e  a b rirse , co n  lo  c u a l s e  d esp laza  h a c ia  a rr ib a  la 
t a p a  y  la c á m a ra  q u e d a  e n  d isp o sic ió n  d e  tra b a ja r .  E s  m u y  e s ta b le  y  e s  a b so lu to  el p a ra le lism o 'e n tre  
la p lac a  y  e l  o b jetiv o . E l  o b je tiv o  es  u n  ]>3ble A n a s iig m a to  V erap lan  1 :4,5 d e  f = 1 2  c m ., q u e  d a  imá* 
^ n e s  d e  g ran  p rec is ió n  en te d a  su  superfic ie .

E l  o b b ira d o r  d e  c o ti in tl la  es  m u y  s e a c lllo  y  c o m p le tam en te  seg u ro , y  la  v e lo c id ad  v ien e  d a d a  
p o r  u n a  escala . A d em ás del c ris ta l  esm erilad o  d e  a rr ib a , p a ra  el fu n c io n am ien to  com o reflex  tiene, 
e n  la  p o r te  p o ste r io r , o t ro  v id rio  e sm erilad o  p&ra el fo sad o  d irec to .

T o d a s  las  p a rte s  d e  la  C ám ara  R e fle i J h a g e e  e s láu  p e rfe c ta m e u ie  co n s tru id á s , y  el c o n ju n to  es 
d e  u n a  p rec is i< ^  m ecán ica  perfecta.»

P R O S P E C T O S  G R A T I S

Representante paia España : A L F O N S O  J .  KI SCM 
Fuenearral, 43. — MADRID

O n E S O E K , S T O ie s S E N . 155
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ROLLFILM GEVAERT
k\

I N D U S T R I A  F O T O Q U Í M I C A  N A C I O N A L ,  S.  A.
M a l l o r c a ,  4 8 0 B A R C E L O N A
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GRAN ANGULAR

ARISTOSTIGMAT F:9 MEYER
A n g u lo  d«  im ag en  a p r .  100*

E x c e le n te  g ra n  a n g u la r  a n a s tig m á tic o  d e  g ra n  a b e r tu r a  ú t i l  F  : 9 y  s in  d is to rs ió n . 
S il g ra n  lu m in o s id a d  h a c e  p o sib le  l a  o b te n c ió n  d e  i n s t a n t ^ e a s ,

IN D IC A IX ) P A R A  F O T O G R A F IA S  D E  A S U N T O S  A R Q U IT E C T O N IC O S  Y  D E  IN T E R IO R E S

MoQtura Con Con C on
D is ta n c ia Tflmafln n o rm al o b tu ra d o r o b tu ra d o r o b tu ra d o r A ran d e la

focal <lo p lacas 0 r e e n tra n te V arío Ib so C o m p u r —

cm . cm . P ese tas P ese ta s P ese ta s P ese tas P ese ta s

8 9 x 1 2 83 80 100 115 2'60
10 lO x lB 70 83 106 120 2‘60
l í 1 3 x 1 8 72 87 107 122 2 ‘50

13,5 1 8 x 2 0 7« 03 113 138 2 '50
18 1 8 x 2 4 02 110 1S7 162 3:s 2 1 x 2 7 100 124 151 186 3

20 2 4 x 3 0 140 200 4
24 3 0 x 3 6 IftS 218 4
27 3 0 x 4 0 228 291 4

C A TÀ L O G O  N .» 79  G R A T IS  

O P T IS C H  - M E C H A N IS C H E  I N D U S T R IE  - A N S T A L T

HTJQO M E Y E R  & Co. = G ö r l i x ^
R e p re se n ta n te  g e n e ra !  p a r a  E sp a ñ a  ; CARLOS BAOM, B arce lo n a . -  C alle  A ragón , 26i

para rep rod u ccion es de fo to g r a fía s  a  gran  fu e g o , en  to d o s  ta m a ñ o s  y  de

prim era  ca lid ad .

E T Ä S n
\
j C E A M

O  V  r  . V  L  O  O  O  S  Y  I  »  T  ^  s
p íd an se  a l R ep resen ta n te  gen era l para E sp añ a

ERNESTO CARLOS HOERIG, Claris, n.« n o ,  Barcelona

o b ien  d irectam en te  a  lo s  fab r ica n tes

Porzellantabrih C. M. flutschenreuther A. G. Hoheaberg 

-  a. d. Eger, Alemania
/ í

Ayuntamiento de Madrid
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CUATRO LIBROS RECOMENDABLES
El éxito en Fotografía. ) d e  Fo* 

profeelo iial 5
«1 afic io n ad o , p o r  el D r .  J .  C a s t r u c c io .  V ersión  d e  la 3.* edici<3n i ta l ia o a .  U o vo* 
ju m en  d e  68S  p ág ín aa , d e  2 0 x 1 3  cm s., cod 2 3 0  g rab a d o s  In te rca la d o s  «n  e l  lex lo  
y c u a tro  lá in ;n a ;  e n  c o to r . E n  rú s t ic a ,  12  p ía s .;  e n  le la , 14  p ta s .

C o n tie a e  e s te  lib ro  I s  e lene I a  y  la p rá c t ic a  d e l  a r te  d e  la  fo to g ra fía  e ii sus
lu n d a ro e n to i  y  e n  sus d iv e rsa s  a p ll(^ c lo ae s , desde la  teo ria  d e  la  lú a  y  d e  los co­
lo res, lo s  íen ó m eo o s q n tra ico s  q u e  in te rv ie n e n  en U  p ro d u cc ió n  d e  la  im agen  fo*
tO Eráíica y  la$  leyes d e  la  ^ t í c a  e n  q u e  se  Tunda eJ m ú lt ip le  m a te r ia l  ío to ^ rá ' 
firo , U asta  e l  m ecan ism o  d e  obtenci<^n d e  la s  p ru eb as , oo rrecctóo  d e  los defectos 
de las  m ism a s  7  Id pr¿<‘t íc a  deJ t a l l e r  fo to g rá iic o . L as  m o d ern a s  a p licd c io aes  d e  la 
fo to g ra lla  a  la m icro sco p Ja , a l  le v a a t^ m ie n to  d e  planos» a  la s  a r te s  g ráficas , a  la 
reprocUKciÓQ e n  colores, a l  cm em atd g r^ fo , fo n n a n  u n a  in te re sa n te  seccidn  d e  este  
Im p o rta n tís im o  m an u a l. ^

O TB A S E X C E L E S T E S  OBRAS D E FO TO G BA FIA  
L a  F o to g r a f ía .

p o sic ió n  In te rn a c io n a l  d e  F o to g ra lla  
c ia . Traduccii^D d e l I ta l ia n o  p o r  M . D o u k k q b  
MiR. 3.* ed ic ió n . U n  vo lu m en  d e  41d p á g in a s , de 
2 0 x 18  c m s . E n  rú s t ic a , 10  p ta s .;  en te la , 12  p tas .

E l  D r. M u íío n e , q u e  a  u o  co n o c im ien to  p e r/p c to  d e  la  fo to g ra fía  y  s u s  p ro ­
c e d im ie n to s  u s e  s e r  u n  e sc r i to r  a m e n o  y  fáo il, h a  conseg u id o  e s c r ib ir  u n a  o b ra  
en la  q u e  d e  u n a  m a n e ra  a i^ a ü a b le  y  a tra y e u le  s« e:cpUcan to d o s  lo s  p ro ce d i­
m ien to s  fo to g c iff íc o s  m odernos; en e lla  e n c o n tra rá  e l  lec to r  u n a  p o rció n  d e  d a to s  
in te re s a n tís im o s  p a ra  v e n c er con s e g u rid a d  la s  d íd c n l ta d e s  d e  a  o rá c t tc a  loto* 
g ráfica»  in ic iá n d o le  a l  m im o  t ie m p o  e n  n u e v a s  o rie n tac io n e s  p a re  la  e l ^ í ó n  de 
te m a s  a r t í s t i c o s .  E s c r i lo  p r in c ip a lm e n te  p a ra  los a fic io n ad o s, e s te  lib ro  es  un  
com pafiero  in se p a ra b le  d e l e x c u rs io n is ta , a l  que , a l  p ro p io  tie m p o  <^uc le propor* 

cíon;) s o la s  y  recreo , le  enseña, p o r  la cse&cia 
l é a i ic a  d e  su  co n ten id o , p o n ien d o  a s í  en p rá c t ic a  
el a n tig u o  a fo rism o  enseQ ar d e le itan d o .

M anual p a ra  a flc lonodos, po r e l  doctor  
J uan  Mu t f o n b .  O b ra  p rem iad a  en la  E x ­

d e  Floren*

Recetario fotográfico.
C elecciún  de 537 fó rm u la s  y  p roced im ien tos,
p o r  e l  D ft. L u is  S a s s t ,  T ra d íic c íó n  d e  lo  6 .* e d i ­
c ió n  i ta l ia n a .  2 .* e d ic ió n . U n  v o lu m en  d e  306 
p á g in a s , d e  20  x  IS  c m s. E n  rú s t ic a , 7  pesetas; 
en  te la ,  9  p tas .

U o  m é r ito  e sp ec ia l t ie n e  e s te  lib ro , y  es  q u e  to d a s  la s  fó rm u la s  tra n s c r i ta s  en 
é l  resp o n d en  a  s a  o b je to , p o r  h a b e r la s  so m e tid o  e l  a u to r  a  la  co m p ro b ac ió n  ex*
p e r im e n ta l  e n  s u  p ro p io  la b o ra to r io . ^

D iv íd ese  e l  Recetario  jotográfico  e n  tre s  p a r le s  : la  p r im e ra  co n tie n e  lo d o  lo 
re í tf 'e n le  a  la  o b te n c ió n , re to q u e  y  c o n serv ac ió n  d e  la s  p ru e b a s  n e g a tiv a ^  la  se* 
g u n d a  se  re f ie r e  a  las  p o s i t iv a s  e n  su s  m ú ltip le «  v a rie d a d es , y  la  te rc e ra , q u e  cons*
t i t u y e  u n a  v e rd a d e ra  en e tc lo p ed fa  d e l  fo tó g rafo , es  u n  resu m en  m e tó d ico  d e  todos
a q u e llo s  p ro ce d im ie n to s , e n  g en e ra l p o co  conocidos, m e d ia n te  los cu a les  asegurase 
en  lo s  ta l le re s  fo to g rá fico s  m eio r m o n tad o ? , ya 
la  b e l la  p re se n tac ió n  d e  la s  p ru eb a s , y a  e l  b u en  
o rd en  d e l  t a l le r ,  y a , p o r  f in ,  la  e jecu c ió n  d e  p e ­
q u e ñ a s  o p e rac io n es  cu y o  desco n o cim ien to  p o d ría  

au :c ilio  d e  o t ra s  p ro fes io n es . E n  u n a  p a la b ra  : e s  l ib ro  q u e  resuelve 
d if ic u lta d e s  d e l a r le ,  y  d e  61 n o  pueden  p resc in d ir  n i  e l  fo tógrafo  pro*

RECETARIO
FO TO GRÁFICO

req u e r ir
to d a s  la s  ^  ^ - ...................   . .
feaional n f  e l  j im p le  a fic io n ad o  q u e  q u iera  v e r  su s  esfuerzos co ronados p o r  el m ás 
b r i l la n te  é:«ito.

D r .  L u iS  S a s s í.  Un 
v o lu m en  d e  226  pág inas,A  B C de la Fotografía,

d . 20  X 1$  cm s., con dS g rab ad o s. E n  c a rlo n é , 5  p tas .

E s te  l ib ro  se  d e s tin a  a  lo s  p r in c ip ia n te s ;  su  o b je to  p r in c ip a l  e s  f a c i l i t a r  sus 
p rim e ro s  p aso s  e n  e l  a r te  f o t o ^ H c o ,  e v itá n d o le s  la s  d u d a s  y  lo s  ensayos in ú ti le s ,  
y  co n  e llo  e l  d esco razo n am ien to  t a a  frecu en te  e n  los com icnsos d e  to d a  nueva  
e m p re sa . C o n  e s te  l ib ro  ó » n o  g u la , to d o  aq u e l q u e  n o  sea u n  m ae s tro  fo tógrafo  
e n c o n tra rá  s ie m p re  e l  m ed io  d e  o rfe u ta rse  p a r a  In o b ten c ió n  d e  b u e n a s  c o p la s , asi 
e n  el c a m p o  com o e n  e l  t a l l e r  y  en e l  la b o ra to r io , y  se  a h o rra rá  los sinsabores 
q u e  re p re s e n ta  la  p é rd id a  d e  u n a  a fic ió n  c u lta ,  o  la d e  u n  c lisé  o b ten id o  a  v e c «  
e n  c o n d ic io n e s  ú n icas .

De venta ea  la Administración de esta Revista, en  las principales librerías de España
;  de América y en la editorial

6 U S T A V 0  GILI, calle de E nrique G ranados, 45 - BARCELONA
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S u b sc rip c ió n  (p o r a ñ o s  n a t u r a l e s ) ............................................

T a p a s  d e  te la  p a r a  e n c u a d e rn a r  E l  P ro g re so  F o to g rá fic o
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1 3 17

2 0 3 0

E n  to d o s  e s to s  p re c io s  v a n  c o m p re n d id o s  lo s  g a s to s  d e  fran q u e o .
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E l Progreso Fot
'4

R e v i s t a  m e n s u a l  i l u s t r a J 4 ' ^  
F o t o g r a f ía  y  C in e m

A d h e r id a  a la A so c ia c iS n  E sp a ñ o la  de la  P r  
y  a la  F e d e ra c ió n  ¡ i i l e r n a d o n a l  de la P r

A ñ o  X B arcelona, octubre 1 9 2 9 N ú m .  112

L A  P R O P IE D A D  A R T ÍS T IC A

I

ON entusiasmo digno de todo elogio, en pro de la propie­
dad artística, está trabajando la Unión Fotográfica de 
Madrid; pero sería necesario que las varias sociedades 
fotográficas patronales les prestaran su apoyo moral y 
m aterial si llegara el caso.

E n  Zaragoza, Barcelona, Bilbao, San Sebastián, 
Valencia y  Santander existen sociedades bien organiza­

das que deberían adherirse a tan laudable campaña.
Resueltam ente h ay  que unirse y  trabajar hasta el logro de una ley que 

ampare el derecho de los fotógrafos.
L a  base más eficaz para toda gestión provechosa sería la unión formal 

y  seria de todos los fotógrafos españoles.
Sin unión no h ay  fuerza, y  sin ella, nada podrá conseguirse.
Sin unión, sin entenderse e indiferentes la m ayoría, ¿qué se espera con­

seguir de los poderes públicos?
A  continuación insertamos el escrito que, por mediación del abogado 

de la  Unión Fotográfica de Madrid, se ha dirigido al presidente de la  Fe­
deración de Em presas periodísticas de Madrid:

«Sr. Presidente de la Federación de Em presas periodísticas de Madrid.
Don Lope Mateo, abogado, domiciliado en esta Corte, calle de Jorge 

Juan , n.° 74, como asesor y  a nombre de la  Sociedad de fotógrafos de Ma­
drid Unión Fotográfica, a usted expone;

Que dicha Sociedad Unión Fotográfica, integrada por la m ayor parte 
de fotógrafos profesionales de Madrid, acordó, en una de las últim as sesio­
nes de su Ju n ta  directiva, preocuparse una vez m ás de dar solución legal
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a la campaña que, con toda justicia, persiguen desde hace largo tiempo 
acerca de la propiedad artística en su relación con la  prensa.

Es el caso concreto que frecuen>temente la prensa diaria y  no diaria 
publica o reproduce fotograbados que no llevan al pie el correspondiente 
nombre del autor, como si dichas obras fuesen anónimas o perteneciesen 
al dominio público, o se atribuye equivocadamente su paternidad al redac­
tor gráfico del respectivo periódico. Con estas anomalías, fácilmente se 
coligen los perjuicios originados al verdadero autor, m áxim e en un arte 
que, como el fotográfico, cuenta con tan pocas defensas legislativas, y  que 
suele moverse en una esfera tan digna por su laboriosidad como por su mo­
destia de recursos, por lo que es forzoso acudir a la  ley genérica vigente 
de Propiedad intelectual, de lo  de enero de 1879, preceptúa en su ar­
tículo 7.°: “ Nadie podrá reproducir obras ajenas sin permiso de su pro­
pietario.”  E l propietario, en este caso, es el autor de la  obra artística, 
el fotógrafo. Ciertamente, sería difícil, en cada caso particular, acudir 
al propietario en solicitud de permiso; y  ya  que esto no se haga, sino que se 
presuma un consentimiento tácito, lo menos que se puede exigir es consig­
nar el nombre del autor.

Mas, aun en el caso de enajenación de la obra artística, todavía le 
queda al autor el derecho de reproducción, conforme al art. 9 .° de la  citada 
ley, que dice: “ L a  enajenación de una obra de arte, salvo pacto en contra­
rio, no lleva consigo la enajenación del derecho de reproducción ni del de 
exposición púbhca de la  misma obra, los cuales permanecen reservados 
al autor o a su derecho habiente” .

E n  estos textos radica, pues, toda la fuerza legal en que la Unión Fo­
tográfica se apoya para el mantenimiento de sus' derechos, que sólo podría 
alegar con esta legislación genérica, si no se hubiera dictado, con fecha 4 de 
septiembre de 1 9 1 1 ,  una R . O. de Instrucción pública que específicamente 
se refiere al arte fotográfico, según los párrafos que a continuación se copian: 

“ Considerando, por último, que no hace mucho tiempo que se ha ad­
herido nuestra nación al Convenio Internacional de Propiedad intelec­
tual celebrado en Berlín, en cuyo art. 3 .° se dice : “ E l presente Convenio 
se aplicará a las obras fotográficas y  a las obras que se obtengan por un 
procedimiento análogo a la  fotografía. Los países contratantes se obli­
gan a asegurar la protección de dichas obras” , con cuyo texto se viene 
a dar aún más fuerza y  valor a los mandatos de la  L e y  de 10  de enero de 
1879 y  de su Reglamento, demostrándose así la clara intención de seguir 
la tendencia que hoy informan las legislaciones extranjeras, que consi­
deran a las obras fotográficas tan acreedoras como las demás produc­
ciones a ser amparadas por sus leyes, tendencia reflejada, además, en los 
Tratados convenidos entre nuestra nación y  Méjico en 1895 y  la Repú­
blica Argentina y  la del Salvador en 1900.
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” S. M. el R e y  (q. D. g.) se ha servido disponer, accediendo a lo solici- 
^^tado por don Antonio Cánovas y  otros fotógrafos profesionales, que cuan- 
 ̂ tos reprodujesen obras fotográficas tienen la obligación de hacer constar, al 
f i e  de las reproducciones, el nombre de quien hizo las obras, a no ser que 

’ ’haya mediado pacto en v irtu d  del cual el autor de éstas h aya renunciado 
expresamente a tal derecho, quedando sometidos los infractores de esta 

’ ’disposición a las prescripciones de la L e y  de 10  de enero de 1879, y  de- 
’ ’biendo publicarse la presente resolución, por su carácter de generalidad, 
” en la Gaceta de M adrid” .

No queda, pues, lugar a dudas en lo que concierne a la obligación de 
hacer constar la paternidad de la obra reproducida por medio del nombre 
del autor. Pero aun existe el caso de sucesivas reproducciones de la  misma 
obra, cuando, bien por conveniencia o por no hallar otro medio, un perió­
dico reproduce fotografías publicadas por otro, el cual caso está prevenido 
en el Reglam ento de la citada ley  de Propiedad intelectual, en cuyo 
art. 18 se establece la regla general, y  en el 19, la excepción. Dice el ar­
ticulo 18 del Reglam ento : “ Todo caanto se inserte en publicaciones perió- 
dicas^podrá ser reproducido, sin previo permiso, por las demás publicacio­
nes... Dice el art. 19  : “ De la regla establecida en el artículo anterior se 
exceptúan los dibujos, grabados, litografías... y  demás trabaios artísticos 
que contengan las publicaciones periódicas...

Para la reproducción o copia de los trabajos enumerados en el párrafo 
anterior se necesitará siempre el -permiso del autor... o del propietario, s i  hu­
bieren enajenado las obras.”

Todo esto quiere decir, a los efectos que nos proponemos, que el cola­
borador gráfico de periódicos no está en inferior situación que los demás 
colaboradores, y  que, siendo, hoy más que nunca, la Fotografía un tan po­
deroso auxiliar de la prensa diaria, es preciso que por la prensa sean reco­
nocidos y  cumplidos los derechos que al fotógrafo competen.

L a  Sociedad U nión Fotográfica ha dirigido, en distintas ocasiones, atentos 
y corteses requerimientos a los directores de periódicos; ha realizado ges­
tiones con las empresas periodísticas, y  ha procurado, por todos los medios, 
defender sus derechos, sin que hasta la fecha haya logrado unanimidad de 
criterio, si bien es cierto consignar el cuidado con que algunas empresas han 
atendido sus peticiones, hasta el punto de avisar espontáneamente al in­
teresado, en caso de reproducciones, para el cobro de sus honorarios. La 
Unión Fotográfica aspira a que, una vez que por toda la prensa sea cum­
plida y  aceptada la obligación de publicar el nombre del autor al pie de 
cada fotografía, pueda éste cobrar los honorarios que, como colaborador, 
le corresponden y  que las empresas señalen, aspiración legítima que, con 
frecuencia, ven realizada muchos aficionados a la Fotografía y  que, con 
mayor motivo, deben gozar los que la ejercen como profesión y  por ella
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contribuyen; todo, naturalmente, sin perjuicio para los redactores foto­
gráficos de que los diarios dispongan.

En esta situación, y  con estos antecedentes, la Unión Fotográfica ha 
estimado, no sólo oportuno, sino hasta necesario, acudir, como último re­
curso, a usted como presidente de la Federación de Em presas periodísti­
cas, a fin de que desaparezca este estado de cosas que está tan celosamente 
resuelto en el extranjero, rogándole con todo encarecimiento y  esperando 
confiadamente se sirva adoptar las medidas que crea conducentes ante la 
entidad que dignamente preside, pues, además de ser ju sta , legal y  equi­
tativa la petición, ha de redundar en prestigio de la prensa en general, de 
cada periódico y  de cuantos de an modo u otro en la prensa colaboran.

Firm ado : Lope Mateo.»
P ara terminar, permitidnos decir que, por el momento, bien está lo 

que ha hecho la Unión Fotográfica de Madrid elevando el escrito a la Fede­
ración de Empresas periodísticas, pero lo que interesa es que no debemos 
ceder en nuestra campaña hasta conseguir el reconocimiento explícito de 
que toda fotografía y  el clisé o fototipo que ha servido de base para la mis­
ma, son una propiedad del fotógrafo, que es el único que tiene derecho a 
reproducirla, cualquiera que sea el medio que emplee, y  que se exceptúe 
al autor de una fotografía de cumphr formalidades de registro. Volvere­
mos sobre este asanto.

M i g u e l  H u e r t a ?

¿ C O N  Q U É  A P A R A T O  H A  H E C H O  U S T E D  E S T O ?

' e  he fijado en que, por lo general, el público cree que la 
reputación y  el éxito de determinados fotógrafos o 
aficionados son debidos al empleo de instrumentos 
perfeccionados'y  de fórmulas particulares, que no re­
velan jam ás sus procedimientos y  tienen secretos.

Multitud de veces he protestado contra ese error. 
Los procedimientos fotográficos utilizados en nues­

tros días no son misteriosos en modo alguno. Están al alcance de todo 
el mundo, por numerosos y  adstrusos que sean, igual que las máquinas, 
aparatos y  accesorios, cualesquiera que sean sus sistemas y  sus fórmulas.

Las obras escritas por sabios, los periódicos y  revistas de todos los 
países, ¿no han aclarado hasta los más recónditos detalles, poniendo a lys 
lectores al corriente de todos los descubrimientos y  adelantos?
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Desgraciadamente, la m ayoría de las personas que de Fotografía se 
ocupan no se percatan de que la aplicación de su técnica exige bastante 
más que el conocimiento de los aparatos y  de las manipulaciones químicas.

No advierten, examinando las obras notables que se exhiben en una 
exposición, que el sentimiento y  combinaciones inteligentes son las causas 
fundamentales de la  perfección obtenida.

Si la Fotografía consistiera únicamente en la reproducción, al azar, 
de lo que nos rodea, bastaría, en efecto, con estudiar los objetivos y  ad­
quirir práctica en las manipulaciones del laboratorio.

Pero para reproducir la  naturaleza no bastan esos conocimientos. La 
percepción de las circunstancias múltiples que paeden transform ar la es­
cena que se reproduce, la  justa apreciación de los efectos de luz y  sombra, 
y el efecto total que se busca con alto sentido artístico, requieren otra cosa 
que el hábil manejo del aparato, el revelado minucioso de los negativos 
y de ia impresión primorosa de las pruebas.

E l fotógrafo debe, forzosamente, poseer los conocimientos especiales 
que sirven de base al arte del pintor y  del dibujante, y  su temperamento, 
sus cualidades y  sus ideas son las que deben dirigir, por encima de todo, 
sus operaciones.

T al es la razón de que se advierta en las obras de determinados fotó­
grafos una factu ra personal, una nota individual que nos hace reconocer 
sus producciones, aunque no estén firmadas.

Resulta de cuanto llevamos dicho que lo's conocimientos artísticos del 
fotógrafo deben ser tan completos como los del dibujante.

Como éste, debe estudiar el fotógrafo las leyes de lo bello, y  los medios 
de expresarlas por la composición, las líneas, la disposición de sombras 
y  luces.

No basta para ser artista el distinguir que una obra es bella. Precisa, 
además, saber por qué es bella.

L a  generación que ha logrado la gloria de aprisionar la luz y  trans­
formarla eu. obediente pincel no debería desesperar de colocar los jalones 
de un arte nuevo, cuyos materiales ha sabido inventar.

E ste  nuevo arte está creado hoy día, y  así lo comprueban las mani­
festaciones sorprendentes de las Exposiciones de arte fotográfico de todos
los países.

L e u g i m
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L A  f o t o g r a f í a  d e  L O S E Q U IP O S  D E  F U T B O L

O N  l a  t e m p o r a d a  d e  f ú t b o l ,  b a t i e n d o  s u  p l e n o  d e s d e  p r i n c i ­

p i o s  d e  o t o ñ o  a  l a s  p r o x i m i d a d e s  d e l  v e r a n o ,  p u e d e  e l  f o t ó ­

g r a f o ,  d u r a n t e  e s t e  p e r í o d o ,  e n c o n t r a r  u n a  n u e v a  f u e n t e  

d e  i n g r e s o s  m e d i a n t e  l a  f o t o g r a f í a  d e  l o s  e q u i p o s  d e  f ú t ­
b o l  d e  s u  r e g i ó n .

E n  el resto de este artículo trataremos de indicarles 
la manera de entrar en relación con los directivos de los 

clubs, haciéndoles aprovechar nuestra experiencia en esta clase de fotografía.
H oy en día es raro encontrar una población, por poco importante que 

eUa sea, quejno cuente con una o varias sociedades de fútbol. E l  interés 
demostrado por el público hacia todo lo que hace referencia al esport au­
menta todos los días. Es, pues, de suponer que los admiradores de los 
diversos equipos, asi como sus organizadores, desearán conservar un recuer­
do de las proezas esportivas de las cuales han sido los protagonistas o los 
espectadores.

L a  dificultad más grande’ con que se tropieza al principio es la de en­
tablar relaciones entre el fotógrafo y  los diferentes clubs, y  precisamente 
de la  naturaleza de estas relaciones depende casi siempre la importancia 
de los pedidos que se puedan obtener.

E n  principio, deben ustedes interesarse por los juegos esportivos y  
tratar de comprenderlos a grandes rasgos. H áganse conocer por los juga­
dores y  traten de ganar la sim patía de algunos de ellos, esto Ies perm itirá 
con suma facilidad obtener la entrada en el campo de juego, podrán ob­
servar a su antojo las fases más palpitantes del juego y  tendrán ya  la 
puerta abierta para dar salida al resultado de su trabajo.

S o b r e  l a  p r e p a r a c i ó n  c o m e r c i a l . ~  Establezcan ustedes, al prin­
cipio de la temporada, una lista tan completa como les sea posible de las 
sociedades esportivas existentes en la población que habiten y  sus alrede­
dores; hagan figurar en esta lista todos los equipos, cualquiera que sea su 
importancia; procúrense los nombres de los jugadores qae componen los 
equipos de los clubs más importantes de las sociedades corporativas, de 
los establecimientos escolares, de los patronatos, etc. E n  las poblaciones 
de poca importancia les será fácil el procurarse la composición del equipo 
principal y  del equipo de jóvenes.
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E n  esta lista seleccionen algunos equipiers que, por su papel o situa­
ción social, sean factibles de ser futuros clientes. Si están en relación con 
alguno de ellos o con alguno de sus familiares, utilicen la influencia que 
pueden tener sobre ellos, para que les presenten a los directivos de la so­
ciedad, para poderles ofrecer sus servicios. Si no pueden, por este me­
dio, entrar en relación con los miembros del Comité, manden una carta en 
la que hagan resaltar el interés de las fotografías esportivas, y  en la que 
adjuntaran algunas referencias para dem ostrar que están capacitados para 
la toma de las vistas.

L a s  r a z o n e s  q u e  s e  t i e n e n  q u e  h a c e r  p r e v a l e c e r . —  Si el equipo 
acaba de obtener una victoria, sugieran la idea de hacerle fotografiar para 
exponerlo en la sala de reuniones. Si tienen los medios, indíquenleá que 
la fotografía sera enviada a la prensa local o regional para su publicación, 
y  que esta propaganda dará a conocer la sociedad, aumentando el interés 
de sus partidarios en los encuentros y  llam ará m ayor número de especta­
dores en el terreno de juego, lo que representa para los organizadores una 
mayor fuente de ingresos.

Recurriendo a los instintos comerciales, de los cuales no están exen­
tos ni los mismos esportivos, no se hace difícil la obtención de la autoriza­
ción deseada.

Adem as, se les puede indicar cjue dicha fotografía será expuesta y  ofre­
cida al público eíi postales, lo que normalmente debe proporcionarles nuevos 
adeptos para la sociedad.

Cuando el Comité del club esté ya  decidido a fotografiar su equipo, 
deben presentarse para ofrecerles sus servicios.

Si su ofrecimiento es aceptado, preséntense en el campo pro/istos de 
los utensilios necesarios; empiecen hablando con un grupo de jugadores, v 
después diríjanse al equipo completo. Una vez conseguida la fotografía 
de conjunto, propongan a los jugadores el fotografiarse en traje de esport 
y  en una pose que recuerde más o menos el papel que desempeñan en el 
equipo; haganles notar, por ejemplo, que pueden hacer la fotografía de los 
delanteros en el momento de driblar; los medios, en el momento de iniciar 
una carga, y  las defensas, cuando intenten el gol.

Cuando estas ideas son propuestas hábilmente, es raro que ellas no in­
fluyan favorablem ente en el ánimo de los jóvenes jugadores y  que no se 
tiaduzcan en los correspondientes pedidos de su j respectivas fotografías. 
El  ̂ club tendrá, asimismo, interés en conservar la fotografía de su equipo, 
asi como la de sus principales jugadores; los jugadores, por su parte, esta­
rán m uy contentos en poderse procurar una fotografía individual, y  los 
otros miembros del club posiblemente aumentarán la importancia del 
pedido.
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L a  c o m p o s i c i ó n  d e  l a s  f o t o g r a f í a s .  — L os jugadores estarán  siem ­
pre di¿puestos a dejarse fotografiar en  a ctitu d es im presionantes; a este  res­
pecto , no estará de m ás el interrogarles d iscretam en te, inform arse de las 
poses que m ás son de su agrado, y  tratan do que las to m en  d elan te  de u ste­
des, observ^en a ten ta m en te  al in d iv id u o  d urante su dem ostración; con tén ­
tense de sugerir u na a ctitu d , nunca de im ponerla , y  no rectifiq uen  nunca 
la posición  tom ada n atu ra lm en te por el jugador, m ás que en  los casos que  
tengan  poderosas razones para hacerlo.

Tengan especial interés en la elección de los fondos, así como en la ilu­
minación del sujeto a fotografiar. Procúrense fondos los más lisos posi­
bles, que no presenten detalles demasiado aparentes, que podrían retener 
de preferencia la atención. E l sujeto fotografiado no debe ocupar toda 
la altura de la placa, debiéndose dejar un espacio a su alrededor y  una 
banda de terreno bajo sus pies.

No se olviden que los brazos y  las nianos tienen en las fotografías es­
portivas tanta importancia como el cuerpo y  las piernas. Estudien aten­
tamente la posición de los jugadores al ser fotografiados, sobre todo si se 
trata del guardam eta de un equipo de selección. L as poses que dan idea 
clara de la actuación durante el juego son las que demuestran la habili­
dad del fotógrafo y  que ponen su ciencia a la más ruda prueba. Durante 
el desarrollo de este trabajo se darán cuenta de la im portancia que repre­
senta el conocimiento del juego practicado.

L a  t o m a  d e l  c l i s é . — Es de gran interés para el fotógrafo el propor­
cionar un trabajo rápido y  cuidadoso.

Cuando se trate de fotografiar un grupo, no tenemos recomendaciones 
especiales que hacerles, debiendo solamente tener en cuenta el color de los 
equipos.

Los jugadores cuyos equipos sean de colores rojo obscuros o azules, de­
ben ser fotografiados con placas especiales (ortho o pancrom áticas), utilizan­
do, además, un ecran amarillo apropiado; de lo contrario, se exponen a sacar 
fotografías con rayas negras en lugar de rojas y  blancas en lugar de azules.

La  v e n t a  i n d i r e c t . 4 .  — A ntei de efectuar el tiraje de las pruebas, 
es conveniente obtener la autorización para exponerlas y  lanzarlas a la 
venta. Es m uy corriente en cada población el encontrar numerosos ami­
gos de los organizadores y  admiradores de la causa deportiva que querrán 
conservar un recuerdo de su jugador o equipo preferidos.

Si son llamados a fotografiar un equipo renombrado, podrán sacar de 
ello un provecho no despreciable, pues, además de tener asegurada la venta 
de un buen número de pruebas, la exposición de la¿ mismas en sus vitrinas 
llam ará la atención sobre su casa, haciéndole un magnífico reclamo.
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EL SOL DE BOEHM
es el maravilloso medio que hace posible al aficionado el disponer, 
por poco precio, de un foco luminoso de gran potencia, hasta 30.000 
bujías, permitiéndole afrontar con éxito la fotografía nocturna, de 
interiores, etc., sin necesidad de luz relámpago ni lámparas de arco.

Boehm Werke A. G. Berlín W . 35 Postsdamerstr. 104

So l B a b y . So! d o b le .

P re c io  : 3 p ie z a s  1 p ta .

S o l s im p le .

P re c io  : 6‘60 p e se ta s .

S o l q u in tu p lo .

m
P re c io  : 8 p e se ta s . 

S o l décu p lo .

P re c io  ; I I  p e se ta s .

S o l re lá m p a g o  
R e lá m p a g o  s in  p o lv o .

Representante general y depositario para España:

SUCESORES DE V, VALLS CORTÉS
Vi l l a r r o e l ,  49 .  — B A R C E L O N A
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EL VUELO DE LAS AVES
E l v u e lo  de  la s  a v es , c o n  l a  g ra c ia  s in g u la r  d e  su s  m o v im ie n to s , 

c o n s titu y e  p o r  si so lo  u n  c a m p o  in a g o ta b le  p a r a  a c t iv id a d  d e l a f i­

c io n a d o  p u n d o n o ro so . S e m e ja n te s  fo to g ra f ía s , c o n  u n  fo n d o  a d e ­

c u ad o , d a n  u n o s  c u a d r i to s  p a r a  re c u e rd o  de v a lo r  in ap re c ia b le . 

C om o es n a tu r a l ,  p a r a  o b te n e r la s  h a y  q u e  p o se e r  u n  a p a ra to  no 

só lo  de  c o n f ia n z a  a b s o lu ta ,  s in o  ta m b ié n  p ro v is to  d e  u n  o b tu ra d o r  

q u e  p e rm ita  r e t r a ta r  c o n  la  d e b id a  p re c is ió n  o b je to s  q u e  se  m u e ­

v a n  c o n  g r a n  ra p id e z . T o d as  e s ta s  co n d ic io n es  la s  h a l la rá  u s te d  

re u n id a s  e n  la  c á m a r a  V O IG T L Á N D E R  p a r a  d e p o rte s  “ R O L L - 

F IL M ”  5 X 8 cm , c o n  S K O P A R  i  : 4 ‘ 5  o  H E L IA R  i  : 4*5  y 

o b tu ra d o r  C O M PU R  '/aoo-

VOIGTLA N D ER & S O H N  A K T I E N 6 E S E L L S C H A F
Fábrica d e  ó p tica . -  B R U N SW IC K

Pídase el Catálogo, que se envía g ratis, a l represen tan te

C .  B E H M Ü L U E R
R am bla  C ata luña , 124 B A R C E L O N A
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E n  lo sucesivo, Ies servirá esta referencia para poder entrar en rela­
ción con los equipos de menos im portancia, y  si el trabajo por ustedes rea­
lizado ha dado entera satisfacción, les será fácil convencer a los demás de 
la bondad del mismo.

A  M O D O  D E  C0 NCX.US1 ÓN . — L a  fotografía de los jugadores durante sus 
exhibiciones es una de las ramas más interesantes de la fotografía espor­
tiva. Naturalm ente que ella reclama una cierta experiencia; pero, una vez 
el operador esté acostumbrado a practicarla, notará que pueden obtenerse 
con ella efectos sorprendentes y  que las pruebas tienen numerosas salidas.

L a  fotografía esportiva no parece haber llam ado poderosamente la 
atención de los profesionales, pero no deben olvidar que al lado del fútbol 
hay otros deportes que pueden ocuparles durante las épocas de descanso, 
y  que el trabajo bien realizado es siempre bien retribuido.

H ay muchas personas que no se atreven a entrar en un estudio para 
que les tomen la fotografía, pero es m uy raro un atleta que no le gaste el 
ser fotografiado durante sus ejercicios predilectos. Del fotógrafo depende, 
pues, el saber explotar estas disposiciones.

M o d e r n i s t

( D e  L e  P h o lo grap h e.)

GALERIA DE PROFESIONALES NOTABLES

J O S É  M A S A N A

'NTES de hablar, aunque sea de modo breve y  ligero, de 
las fotografías de José M asana, conviene decir unas 
palabras que sirvan de pórtico y  presentación de tan 
singular artista.

E n  el estilo de este notable fotógrafo se puede 
observar el estudio de la form a y  su interpretación 
con una manera am plia, elegante, firme y  sencilla.

E n  sus fotografías se observa siempre el buen gusto en la disposición 
armónica de los elementos decorativos, - de fondos corpóreos, fotografía 
entonada, suave de calidades, preciosa de luz, es decir, una traducción 
directa del natural.

E l estilo de nuestro presentado tiene el verdadero encanto de hacer
2 9
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evocar recuerdos de un sinnúmero de sensaciones agradables, que inspiran 
la contemplación de una obra de arte.

Tiene José M asana la  magnificencia de las concepciones, la elegancia 
suprema de un estilo depurado y  una técnica fotográfica completa.

E n  Barcelona, en toda España, su obra copiosísima se ha acrecentado 
con nuevos perfiles de perfección insólita.

Los motivos iniciados en sus primeros ensayos del flou han llegado 
a una madurez y  plenitud perfectas.

Sus retratos son una visión espiritual y profunda de la realidad, una 
visión realizada con arte recio y  con depurado gusto.

Hablemos ahora de sus retratos, los que ha expuesto en un lujoso 
stand del Palacio de Proyecciones de la Exposición.Internacional de B ar­
celona.

«Salomé». H ay  en esta fotografía la  visión de una sensualidad tan 
densa, tan atorm entada, tan violenta, que la  figura de Herodías deja de 
ser mujer y  conviértese en un símbolo de cosas eternas...

«Mercedes Nicolau». Es un retrato sorprendente de noble serenidad, 
de dulzura y  de serena belleza.

«Picaros ojos». Bello je tra to , m uy expresivo, bien iluminado, lleno 
de intención, que está por encima de la sensualidad de los que pudieran 
m irarla con obscenidad. Es indudable que este retrato es fruto de la gran 
sensibilidad de José Massana, que es la única fuente de verdadero arte.

«María Vila». A l contemplar esta linda fotografía, uno adivina a la 
campesina de alma humilde, de alma transparente y  callada. Con este 
retrato nos dice el fotógrafo artista toda su emoción con la m ayor sencillez 
y  en paz de espíritu.

«El deseo». Por la expresión del rostro del retrato de esta m ujer, que 
con la  luz característica constituye los dos aspectos inconfundibles de un 
artista, se coloca nuestro presentado en el lugar preeminente qüe ocupa.

Me atrae irresistiblemente esta fotografía, porque es fiel interpretación 
de su epígrafe y  también porque es armoniosa y  m uy bien iluminada.

«Coquetería». José Masana retrata como si soñara después de amar 
la vida. Los cuerpos femeninos ponen resplandores de nácar y  de nieve. 
L as figuras de mujer que nos presenta nuestro fotógrafo son como estri­
billos de una canción pagana. «Coquetería», es un lindísimo retrato de 
mujer.

«Antonio Martiánez». Su entonación es justa y  h ay  algo extraordi­
nario de seria elegancia y  de misterioso atractivo en el personaje. E n  su 
aspecto técnico es valiente y  decidido.

«Goyesca». R etrato  de época, que representa a la perfección un tipo 
de Goya. M uy bien iluminado y  justo de'expresión.

«Chispero», ü n  retrato que el artista ofrece con cordial ingenuidad
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y  envidiable confianza en sí mismo, en la im penetrabilidad de sus secretos 
técnicos.

«La favorita». Ante este retrato me siento invadido por una desbor­
dada prodigalidad de sensaciones. L a  favorita aguarda otra vez la hora 
del amor; la mirada penetrante de sus pupilas obscuras rubrica la augusta 
calma del rostro.

«Bronceado». E s  un retrato de una característica inconfundible, que 
es la intensidad de caracter, cualidad que preocupa siempre a nuestro pre­
sentado.

«Antonia Herrero». R etrato  lleno de vigor y  que muestra uii estado 
anímico. M asana es un psicólogo que retrata el estado anímico de los 
que posan ante su cám ara.

«.T.cademia». Lo  que dice el título es interpretado por medio de una
figura de hombre que da la sensación de una m agnífica escultura.

«Tina de Jarque». Nos recuerda los exquisitos grabados ingleses.
«Oriental», «Desnudo», «María Rosa», «Maja», etc., etc., obras son todas 

dignas de elogio y  que hacen honor a la firm a de José Masana.
Merece mención especial la sección industrial ae los talleres Masana.

 ̂ Scaioni en París, Ruim i en Italia , f ite c k  en Londres y  Masana en E s­
paña son los que se ocupan de la regeneración del anuncio por medio de 
la fotografía.

E n  este libro se publican los anuncios de E steva , de Andrés Mir, de
Parera, R . R . de la  D evesa y  Parlophon.

E n  todos se nota la inspiración del artista, la  iluminación propia para 
el relieve de los objetos anunciados y  la composición selecta de los asuntos.

José M asana es el fotógrafo de honda y  alta inspiración, con sentido 
de la  línea, arte de componer, cultura y  buen gusto.

José  M asana posee cerebro y  corazón fotográficos.

M i g u e l  H u e r t a s
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R E V E L A D O  EN D O S  B A Ñ O S  P A R A  ELIM INAR 
EL V E L O  D E  FRICCIÓN

Gelatina

|N una comunicación que presentamos a la Société F ran ­
çaise de Photographie en 1924 (  B u ll. Soc. Franç. Phot. 
[3], t. I I ,  m ayo de 1924), estudiábamos a  fondo la im­
portante cuestión del velo de fricción en los papeles
fotográficos a desarrollo, poniendo de manifiesto sus 
causas y  estableciendo la noción de coeficiente de pro­
tección de una emulsión contra el velo de fricción  como 

k  relación entre la cantidad de gelatina por metro cuadrado y  la cantidad 
de sales de plata, expresadas todas en gramos de A g. NO3 y  también por 
metro cuadrado.

Coeficiente de protección velo fricción =  ^ 2

Dijimos entonces que para los papeles en los cuales este coeficiente era 
m ayor de 3*5, la emulsión quedaba bastante protegida contra el velo de 
fricción, que si el coeficiente valía infinitivo (caso de papeles con una sobreca- 
pa protectora), la tendencia al velo de fricción no existía, y  que si el coefi­
ciente era menor de 3‘ 5, el peligro era tanto m ayor cuanto menor fuera
esta relación.

Pero he aquí que últimamente se ha presentado un caso práctico de 
grandísima importancia al tratar de aplicar papeles ricos de plata y  con 
débil capa de gelatina, a la obtención de documentos de identidad, en los 
cuales la m ayor parte de la superficie tiene que quedar en blanco y  sólo 
una pequeña porción tiene imagen fotográfica.

En esta clase de papel, la tendencia al velo de fricción es realmente 
enorme, y , en la  práctica, el tratam iento normal de estos papeles da resul­
tados desastrosos por el gran número de rayas de todas clases provinentes 
de la fabricación, cortado y  manipulación de las pruebas. De hecho el 
procedimiento sería inaplicable de no encontrarse un camino que nos per­
mitiera suprimir la aparición de este velo de fricción.

Se ha propuesto como método para evitar la aparición del velo^de fric­
ción la adición al revelador de i a 5 gr. de hiposulfito por htro de baño.

La forma cómo actiia este hiposulfito es por disolución de la capa su­
perficial de granos de sales de plata, que son los que eventualmente habrán
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sufrido la acción mecánica del frotam iento. E l  revelador, al form ar la im a­
gen, lo efectúa entonces sin el concurso de estos granos superficiales, que 
son los primeros que se impresionan, y  por este motivo es preciso, en este 
caso, dar una exposición m ayor que en el caso de utilizar un revelador que 
no tenga adicionado hiposulfito.

E n  presencia de hiposulfito, el revelado procede más lentamente, y  
como la disolución de sales de plata va  durando todo el tiempo que dura 
el revelado, la  cantidad de plata disuelta puede ser de im portancia. Esto  
es lo que ocurre en este caso, debido a que la  misma riqueza en sales de 
plata y  la poca gelatina facilitan la disolución de estas sales, en forma que 
las imágenes quedan débiles y  sin vigor y  de un color agrisado m uy des­
agradable.

Adem ás, con ciertas emulsiones, se observa una tendencia a la pro­
ducción de blancos amarillentos, debido a la producción de un ligero velo 
amarillo en toda la superficie.

Por últim o, h ay  que tener en cuenta que la acción del hiposulfito queda 
anulada después de m uy poco tiempo de actuar el baño, debido a que, por 
el mismo fenómeno de la  disolución qaím ica que efectúa, no queda ya 
libre, sino formando complejos con las sales de plata que disuelve.

Esto  obliga, como se comprende, a cam biar los baños m uy a menudo, 
para que sean eficaces, lo que encarece y  dificulta extraordinariamente 
el procedimiento.

Por todas estas consideraciones iniciamos una serie de investigaciones 
encaminadas a encontrar un método completamente eficaz y  que pudiera 
ser empleado en la práctica industrial, habiendo llegado a resultados satis­
factorios empleando el siguiente procedimiento de revelado en dos baños.

Se parte de un revelador normal de la siguiente composición:

A g u a ...................................................................................................................  1,0 0 0  ce.
M eto l..................................................................................................................  2 ‘5 gr.
E íid io q m n o n a .................................................................................................. 5 o
S u líito  sódico a n h id ro ...............................................................................  25 »
C arb o n a to  sódico ..........................................................................................  j o  »
B ro m u ro  p o tás ico ......................................................................................... I  »

Y  se prepara, además, un baño revelador con solvente, tomando

R e v d a d o r  n o rm a l............................................................................................. lo o  cc.
A g u a ...................................................................................................    lo o  »
Solución de  h ip o su lfito  sódico a l 10  p o r  10 0 ...........................................  20  »

Se tomarán dos cubetas, una al lado de otra; en la primera pondremos 
el baño revelador con solvente, y  en la segunda, el revelador normal sin diluir.
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Las pruebas se impresionarán por un tienipo algo superior (50 por 100 
más que el normal) y  se introducirán en el primer baño, hasta aparición de 
las prim eras trazas de la imagen, en cuyo momento se enjuagarán sornera- 
mente y  se introducirán en el segundo baño de revelador normal, donde la 
imagen se completará tomando el vigor y  la intensidad deseadas.

Las pruebas, una vez reveladas, se fijarán  y  lavarán  como de ordi-

D e esta forma, el tiempo de actuación del hiposulfito es el estricta­
mente necesario, va  que, una vez la imagen empieza a aparecer, su accioii 
es perjudicial p¿ra el vigor, sin ser necesaria para la  cuestión del 
velo. Esto  permite una larga aplicación de los mismos baños, con lo cual 
el procedimiento es práctico y  económico.

Los resultados obtenidos siguiendo este procedimiento han sido com­
pletamente satisfactorios, obteniendo imágenes vigorosas, de color agra­
dable y  con los blancos puros, sin las menores trazas ni de velo amarillo
ni de velo de fricción. . .

Creemos que este último tratam iento podrá prestar útiles servicios en 
todos aqueUos casos en que se trate de emplear papeles fotográficos con 
gran tendencia a dar velo de fricción y  sea indispensable obtener los blancos 
absolutamente puros.

R a f a e l  Cj a r r i g a

iQ g e n ie ro  in d u s t r la J

Com unicación presentada a l I X  Congreso de Q uím ica In d u stria l, organizado por la Société de Chim ie 

[ndustrielle, y  celebrado en B arcelon a los dias del 13  a l 19  de octub re de 1929 .

F e
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F e t i c h e s José Mas,ana
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c i n e m a t o g r a f í a  p a r a  f a m i l i a s

h. movimiento de colaboración que tiende a m ejorar cada 
vez más la producción cinematográfica y  a dirigirla hacia 
finalidades morales y  educativas, ha tom ado últimamente 
en los Estados Unidos de Am érica un desarrollo tal, 
que es oportuno darlo a conocer. Los productores han 
m anifestado el deseo de conocer, tanto antes como du­
rante la producción, los consejos y  la crítica de los re­

presentantes de las m ayores organizaciones educativas, y  esto a fin de que 
sea posible propagar en los Estados Unidos de Am érica la lista de las pelí­
culas que pueden ser recomendadas y  utilizadas para las familias.

E l señor W ill ?Iays, presidente de la  Motion Picture Producers & Dis- 
tributors Inc., ha expuesto el program a de trabajo, en N ueva Y o rk , a los 
representantes de cuarenta y seis organizaciones que cuentan en conjunto 
con cincuenta y  dos millones de s,ocios. E l  señor H ays ha recordado la exis­
tencia de un Comité especial de diez y  seis personas encargadas de ponerse 
en constante contacto con los industriales, directores de escena, etc., a Ho- 
llyvood. Los miembros del Comité hacen las oportunas sugestiones e indi­
caciones de sus representados. L as casas productoras han empezado a enviar 
los manuscritos de las obras que se quisieran film ar, para someterlos a un 
previo y  am igable control. E!n caso de discordia, los industriales y  el Co­
mité se dirigirán a técnicos nombrados de común acuerdo.

Todos los comentarios de la prensa son reunidos sistemáticamente 
por el Pubhc Relation Departam ent of the Motion Picture P . & D. I . E l 
señor H ays ha declarado que no se trata de una segunda censura ni de un 
medio para substituir la  revisión cinematográfica gubernativa, sino de un 
complemento útil del sistema represivo de los Poderes públicos, con un 
sistema indicativo suministrado por las mayores corrientes de la opinión 
púbhca. L a  segunda finalidad a la  cual tiende la colaboración consiste 
en difundir al m áxim o grado las proyecciones cinematográficas en las fa­
milias. A  tal fin ha surgido la necesidad de preparar mensualmente algunas 
listas particulares de films reconocidos como morales, educativos y  que 
puedan ser proyectados en ambientes familiares. Con igual fin, una vasta 
organización nacional va  a constituirse en N orte Am érica. L as cintas pro­
yectadas serán sometidas a una exhibición particular por parte de los re­
presentantes autorizados de las principales organizaciones nacionales. Por
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fin, los films serán controlados por la  Accadem y of Motion Picture A rts 
and Sciences. Los Comités nacionales de las Federaciones Nacionales de 
los Clubs femeninos, de los Centros de educación, etc., presentarán relaciones 
especiales con arreglo a las cuales se prepararán las listas de las películas 
aptas para familias.

Entre los grupos representados en la reunión se notaban los B o y  Scouts 
de Am érica, el Consejo federal de las Iglesias de Cristo en Am érica, la  Fe­
deración de los Clubs femeninos, la  Federación Internacional de las Alumnas 
Católicas, las H ijas de la revolución americana, la Unión de los pueblos 
de habla inglesa, etc.

X .

FOTOGRAFIA ELEMENTAL

ELECCIÓ N  DE U N  O B JE T IV O

(  Continuación)

,o s  OBJETIVOS PARA APARATOS DE MANO. — U n aparato 
de mano debe hacer las instantáneas más rápidas al 
aire libre.

A l sol, una abertura relativa de f : I2 ‘ 5 es sufi­
ciente, y  con cielo cubierto, pero claro, se hace nece­
saria una abertura relativa de f : 6‘ 8 a  f : 7 por lo
menos.

Teniendo en cuenta el empleo que se le da, el aparato de mano tiene 
que ser reducido de volumen y  no debe llam ar la atención; por esto se 
contenta uno con placas pequeñas, vista la facilidad de am pliarlas luego 
en el laboratorio.

E l aparato de mano está destinado principaimente para la fotografía 
documental, y  los objetivos más indicados son los que dan mucho ángulo 
y  una gran profundidad de foco.

Todas estas exigencias imponen para esta clase de aparatos el empleo 
de distancias focales lo más cortas posible.

Como regla general, se escogerán distancias focales que no sean in­
feriores a la longitud del lado menor de la placa empleada, pero que no
excedan a la diagonal de la referida placa.

En el primer caso, es preciso que el objetivo tenga un ángulo de
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J o s é  M a s a n a  
E n  su estudio foLográfíco 

de Barcelonft
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M O  § l. lO
p a r . a  f i l m  d e  16  m m .

L a m ás pequeña  y  m á s  lig e ra  c á m a ra  
con m oto r, del m undo

A p a ra to  idea l p a ra  los a fic io n ad o s c in e ­
m a to g rá fic o s . E s u n a  o b ra  m a e s tra  de  la 
m e c á n ic a  y  es de  u n a  m a n ip u lac ió n  sen- 
ciU isim a. Fo co  f ijo  desde i  Va m t. C hasis 
p a ra  l o  ra . de  n e g a tiv o  o de  fiím  in v ers i­
ble. O bjetivo  Z e iss -T essa r t . s 't . E x ce­
le n te  v isor. P ta s . 4 6 5 .

Un a p a ra to  de p recisión  a  un precio 
reducido

Los la rg o s  a ñ o s  de  p rá c tic a  en  la  fa b ric a ­
ción  de a p a ra to s  de p royecc ión  c in e m a ­
to g rá f ic a  n os h a n  p e rm itid o  la n z a r  este 
pequeño  p ro y ecto r, q u e  sa tis fac e  to d o s  los 
deseos de  los a fic io n ad o s a  !a  c in e m a to ­
g ra fia , seg u ro , p rá c tic o  y  de  fác il m a n e ­
jo . C a ja  d e  film  p a ra  12 0  m ts . film . F u n ­
c io n a  con  c u a lq u ie r  co rrie n te . P ro y ec ­
ción h a s ta  I  Vs m t. de  a n c h u ra .  P recio  
p a ra  l i o  y  1 2 5  v o lt., 4 6 3  p e se ta s . P a ra  

1 5 0  y  2 2 0  v o lt., 500  pesetas.

C A R L O S  Z I E S L E R
M ad rid , 97. -  Fernanflo r, 6.
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¡UN ACONTECIMIENTO!
es la nueva cámara ROLLEIFLEX
y &  q u e  e s

u n a  C Á MA R A  P A R A  R O L L F I L M c o n
v i d r i o  e s m e r i l a d o  y e n f o c a d o  co n  lupa;

una CÁMARA REFLEX con espejo y objetivo anas­
tigmático para enfoque i: 3 , i ,  y  obturador Compour.

01

L a  im agen aparece con gran  c lariéad  en  el vidrio  esm erilado y  puede observarse incluso 
en  el in s tan te  de  l a  impresión.

E l enfoque puede hacerse con la  m áxim a precisión, m edian te  lupa.
E l Rollfi m perm anece siem pre abso lu tam ente  p lano, y  las fo tografías son siem pre nítidas. 
E l uso del dispositivo R eflex perm ite  en cu ad ra r p e rfec tam en te  los asun tos, ev itan d o  

toda operación posterio r de lim ita r la  porción ü tii de la  im agen.

F R A N K E  & H E ID E C K E  - B R A U N S O H W E IG
R e p r esen ta n te  ; A D O L F O  W E B E R ,  P arís, 158 -  A p artad o  825 -  B A R C E L O N A

I

!
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imagen aprovechable de 80° por lo menos; en el segundo caso, es conve­
niente que el ángulo sea como mínimum de 57°.

O b j e t i v o s  p a r a  c á m a r a s  d e  c a m p a ñ a . — Por oposición a la cámara 
de mano, la de cam paña debe ser utilizable y  utilizada para los géneros 
de fotografía más variados. Sin ella, ni el aficionado, ni el explorador, 
que persiguen fines más elevados, ni el fotógrafo profesional, pueden hacer 
sus trabajos en galería o en el aire libre.

E l jiiego óptico de la cám ara de cam paña puede ser elegido con dos 
puntos de vista completamente diferentes.

Si la  cám ara está provista de chasis con intermediarios para placas
pequeñas, se escogerá un solo objetivo universal, utilizable para estos di­
versos tamaños de placa y  para los diferentes géneros de fotografías.

E n  cambio, cuando la cám ara ha de ser empleada sólo en su tamaño 
máximo de placa, pero en diferentes géneros de fotografías, entonces se 
hace preciso el uso de una trousse de varios objetivos.

C Á M A R A S  D E  C A M P A Ñ A  P R O V IS T A S  D E  U N  soi.o O B J E T I V O .  — Supon­
gamos que la  cám ara pueda utilizarse con placas de tres dimensiones di­
ferentes; la dimensión menor servirá entonces para retratos e instantáneas 
rápidas al aire libre; el objetivo deberá, pues, pertenecer a la clase de los 
extrarrápidos, es decir, poseer una abertura de 12  de foco, por lo menos.

Con la dimensión media se harán escenas animadas, grupos y  foto­
grafías de composición; son pruebas que exigen, diafragmando de f : 12 ‘ q 
a f : 1 8, un campo de claridad útil, de una extensión angular próxim a a 
lüs 55 ó 65°.

Para que el objetivo pueda, en estas condiciones, dibujar claramente 
toda la  extensión del campo que hay que cubrir, es preciso que esté exento 
de astigm atism o en toda esa extensión.

H abrá, pues, que escogerle en la clase de los anastigmáticos.
E n  fin, la dimensión m ayor se reservará para las pruebas granangula- 

rcs, tales como monumentos, interiores, panoramas, etc., etc.
J-a distancia focal del objetivo tiene que ser suficientemente corta 

con relacióii al tam año de la placa, y  su campo visual, suficientemente 
grande.

Adm itam os como mínimum una distancia focal igual a la longitud 
del lado menor de la placa; no podremos, pues, adoptar m ás que objetivos 
que alarguen por lo menos un ángulo de 80°.

M .  H u e r t a s

(  Continuará.)
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I
EST U D IO  SO B R E  L A  IN V ER SIÓ N  D E  L O S P A P E L E S 

A L  G E L A T IN O B R O M Ü R O  D E  P L A T A

¿IjERÍA m uy interesante, para un cierto número de aplica­
ciones fotográficas, el poder obtener los positivos direc­
tamente sobre papeles al bromuro. Hemos ensavado ci 
este efecto el método de inversión llamado ('por residue», 
consistente en el ennegrecimiento total del bromuro de 
plata residual, procedimiento empleado en el desarrollo 
de los films Pathé-Baby. Nuestros ensayos nos han de­

mostrado que en la m ayor parte de los papeles corrientes es imposible la 
obtención de blancos cojiipletamente puros una vez efectuada la inversión.’

Por el contrario, se pueden obtener excelentes resultados utilizando el 
desarrollo con disolvente, procedimiento recomendado en la Agenda Lu- 
•tmere 1929, pág. 280. E l  tratamiento es en un todo análogo al empleado 
para el desarrollo de las placas autocromas.

Como nosotros explicamos ya en un trabajo anterior,* el papel del disol­
vente consiste en disolver el exceso del bromuro de plata, no reducido por 
el revelador, lo que nos perm ite en el segundo desarrollo la obtención de 
blancos completamente puros. Em pleando este procedimiento no es nece­
sario el dar una pose prolongada a fin de reducir el bromuro de plata en 
todo su espesor, requisito indispensable en el método por residuo. Una 
pose suficiente para obtener una imagen normal es conveniente en el proce­
dimiento con disolvente.

Nosotros nos hemos propuesto estudiar el desarrollo con disolvente por 
los métodos sensitométricos, a fin de poder contestar a la pregunta siguiente.

La relación de las gradaciones útiles, tal como es deducida de las medi­
das efectuadas según un desarrollo ordinario, ¿es respetada o conservada 
en el desarrollo con disolvente?

Los ensayos de desarrollo fueron efectuados sobre tres papeles al bro­
muro, de gradación útil respectiva.

A .................................................................................. o'9
B...........................................................  i'25
C............................................................ i'5o

(1)  N o hem os ensayado aún el papel Photoraaton .

(z) Lo b cl, D ubois y  V idal, Sm sitom etria  d é la s  em ulsiones in vcrsib les, Se. e t In d . Phot-, i . °  de m arzo de 1928.
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Las muestras que han servido para la medida de la gradación útil 
fueron desarrolladas con un revelador normal al genolhidroquinona, cuya 
fórmula es la siguiente:

A gua q . s. p. f ................................................................ i l itro
G enol................................................................................ o '5
H id ro q u in o n a ...............................................................  z ‘ 5
S u lfilo  de  sosa a n h id ro ..........................................  y ' j
C arb o n a to  de  sosa  a n h id ro ..................................  I 2 ‘j
B ro m u ro  de p o ta s a .......................................................  2

No es posible, y  vam os a explicar el porqué, efectuar el desarrollo de 
estas muestras en un baño con disolvente. Si se emplea este baño, se 
forma durante el desarrollo un velo superficial, debido seguramente a un 
depósito físico de plata (a causa de la presencia en este baño de un disol­
vente del bromuro de plata). E ste  velo nos falsifica todas las medidas.

E l  desarrollo de las muestras destinadas a ser invertidas fué efectuado 
en baño normal para placas autocromas:

A g u a .......................................................................................................................  1 ,0 0 0  cc.
M e to q u in o n a .................................................................................................................... 5  g r .

S u lfito  de  sosa  an h id ro ................................................................................  10 0  »
A m oníaco  a  2 2 ° B caum é (den sid ad  ©'923) ........................................  22  cc,
B ro m u ro  de p o ta s io ....................................................................................... -ló gr,

diluido en tres volúmenes de agua.
Con cada papel efectuamos muestras con duraciones de desarrollo res­

pectivamente de tres, cuatro, cinco y  seis minutos a 18°.
E n  este baño, la imagen sube m uy rápidamente, y  la gam a infinito

es alcanzada al cabo de treinta segundos aproximadamente.
Es necesario, sin embargo, prolongar el desarrollo mucho más tiempo, 

a fin de disolver el exceso de bromuro de plata, que no debe concurrir a la 
formación de la imagen invertida.

Después del desarrollo, la p lata reducida es disuelta en el baño de per- 
manganato ácido habitual, el papel se pasa al bisulfito, se lava y  se des- 
arroDa en el mismo baño que nos ha servido para el primer desarrollo.

E l examen de los tres gráficos anexos al presente trabajo nos enseñan 
que las gradaciones útiles positivas (esto es, obtenidas por inversión) son 
sensiblemente iguales a las que podríamos llam ar negativas (desarrollo en 
baño normal).

Cada uno podrá, pues, escoger entre la gam a de papeles ofrecidas por 
los diferentes fabricantes el papel que le convenga más para el trabajo que 
piensa efectuar.

L .  L o b e l  y  M. D u b o i s

Com unicación a l I X  Congreso de Q uím ica In d u stria l de Barcelona,
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y  a / o t a /

I , A  O B S E S IÓ N  D E  L A  V E L O C ID A D . — L a  o b sC s iÓ n  

de la  velocidad lo invade todo, y  vem os continua­
m ente espectáculos en los que el logro de un á m ayor 
velocidad es su  objeto prirao rd in l: carreras de auto­
m óviles, o m otos, o canots, aviación , etc.

E s to  exige, de parce de los que tratan  de foto­
gra fia r  estos sucesos, el uso de placas de extrem a 
rapidez que perm itan instantáneas rapid isim as, ob­
teniendo con todo negativos perfectos y  vigorosos.

A fortunadam en te, la in d u stria  ha venido a  resol­
v er  este interesante e im portantísim o problem a po­
niendo al m ercado p lacas de extrem a sensibilidad, 
como la  Super Crom osa de G ev a ert, la  A v ia to r de 
G rieshaber, etc-, que dan  resultados perfectos y  re­
suelven  esta grave  preocupación.

P uede decirse que a  la  obsesión de la velocidad 
corre pare jas la  obsesión de la  sensibilidad  del m a­
terial fo tográfico  em pleado.

^  NOr A/ COAÍ £ ^ / i C/ AL £ / £ ^
L a  c a s a  d e  l o s  m i l .  —  Unos cuantos m artillazos 

m ás, la  ú ltim a pincelada aq iii y  a llá  p ara  concluir el 
decorado interior, y  el soberbio edificio Ih agee, la 
Casa de los M il, quedará term inada. I-la durado, en 
verd ad , m ucho má.s de lo que se ha creído en un prin­
cipio. E l  gran  ensanche d cl edificio principal de 
nuestra fábrica debía haberse term inado a l em pezar 
la  tem porada, pero las fuertes heladas caídas a  prin­
cipios de año dem oraron la  term inación por espacio 
de algunos m eses, sin que la  m ayor energía desple­
gada por nosotros h a y a  sido capaz de oponer eficaz 
resistencia a las desencadenadas fuerzas de ia  n atu ­
raleza. A l fin  han quedado elim inadas las perturba­
ciones que la  activ idad  constructora produce en el 
desarrollo n orm al de ia  producción, y  que suele dar 
lugar a demoras en el sum inistro, etc. D entro de 
m u y  poco pasarem os a  ocupar el soberbio edificio 
en la s  calles Schandauer- y  B ergm aim stratze, capaz 
de contener, en condiciones norm ales, unos m il 
obreros.

E s ta  em presa no ha perdido nunca el carácter pri­

m itivo  de establecim iento de prim er orden y  ha po­
dido dem ostrar que en la  actu a l época de sindicatos 
cuentan las em presas p riva d a s  con la  posib ilidad , no 
sólo de m antenerse, sino, tam bién , de poder llegar 
a ocupar un puesto predom inante.

Sociedades com erciales de !a  m agnitud  de la  nues­
tra son raras, y  el h aber logrado, gracias a  la  benevo­
lencia de nuestros am igos de com ercio, llegar a ser 
en menos de dos decenios un a de ias m ás grandes 
e im portantes fábricas de cám aras del Continente, lo 
debem os, ante todo y  sobre todo, a la peculiaridad 
del artículo y  a  la  form a social de n u estra  em presa.

Lo s aparatos fotográficos deben ser de construc­
ción bien pensada para llen ar su  com etido en el ram o 
de las C iencias, la  T écn ica, los D eportes y  la Fo to gra­
fia  de aficionados. N o cualquier técnico fotográfico 
es capaz de idear nuevas construcciones, sino unica­
m en te los prim eros entre ellos podrán  hacer algo 
bueno y  práctico . Como todo genio adquiere cele­
brid ad  una vez descubierto, a s í nosotros debemos 
nuestras célebres construcciones especiales a l hecho
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de que los seis propietarios de nuestra em presa han 
sabido encontrar a  los constructores m ás inteligentes 
m ediante su co lab oraáó n  personal y  c! contacto dia­
rio con nuestros técnicos. N uestra em presa ha sido 
para la  in le lig e n a a  personal un  terreno fructífero y  
bien preparad o, residiendo en eLo n uestro engrande­
cim iento y  la  delantera que llevam os a  Sociedades 
Anónim as y  Sindicatos, cuyos propietarios son accio­
nistas que a  m enudo no conocen la  fábrica m ás que 
por las noticias bursátiles que publican  los periódicos.

E s ta  sociedad se propone concentrar en lo futuro 
todo su cuidado y  todos sus conocim ientos en la fa ­
bricación de aparatos de prim erisim a clase. A si 
quedará consolidada la  reputación  un iversal de que 
gozan  los artículos Ih agee, especialm ente las genia­
les construcciones de las cám aras plegables — de 
dos obturadores — p ara  deportes y  los tipos paten­
tados C ám aras D ú plex y  Lu m im ax, y  el nom bre 
de Ih agee  será  en lo futuro la  m ejo r garantía de un 
perfeccionam iento indiscutible.

" i > S s ; ^ C / / V > e ' / W / 4 7 ' 0

E l .  A L U M B R A D O  D E  I O S  E S T U D IO S  C IN E M A T O G R Á ­

F IC O S  Y  E L  E M P L E O  D E  L A S P E L ÍC U L A S  P A N C R O M Á T I-

C A S. — M ucho h a  ido progresando, estos últim os años, 
el alum brado de los estudios cinem atográficos. E l  
problem a p lantead o p ara  el empico de las películas 
pancrom átícas parece, tam bién, en v ías  de solución.

L a  reproducción de una im agen sobre un a película 
exige que la  lu z que ilum ine dicha im agen contenga 
las radiaciones correspondientes a . s u  color propio y  
que la  película sea sensible a  esas radiaciones.

L a s  em ulsiones de uso corriente en los estudios 
son las películas P ath é -K o d ak , G eva ert y  A g fa  pan- 
crom áticas. E l  electricista debe m odificar la  com ­
posición espectral de la  lu z em itida p o r el m anantial 
em pleado, a  fin  de obtener la  proporción conveniente 
de las d iversas radiaciones, según el m ateria l que 
emplea.

Lo s distintos focos lum inosos que pueden utili­
zarse son : E l  arco encerrado, el arco ordinario, la 
lám para de vap o r de m ercurio, la  lám para de arco 
con carbones im pregnados, la  de incandescencia or­
dinaria y  la  de incandescencia en una atm ósfera do 
gas inerte forzada en tensión. Sólo esta ú ltim a pro­
duce luz rica en toda clase de radiaciones; el arco 
con carbones am arillo-an aranjados da, tam bién , sin 
em bargo, resultados satisfactorios. L a  com binación 
de am bos m an antiales lum inosos proporciona una 
solución que se puede considerar com o perfecta para 
el alum brado de los estudios cinem atográficos que

utilicen películas pancrom áíicas o que realicen la 
fo to grafía  en colores.

A si como los arcos con carbones se em plean bajo 
un a tensión variab le  inferior a  la  norm al, Lis lám pa­
ras de incandescencia se fuerzan generalm ente en 
un  20  a  un 30  por 100 . Lo s arcos presentan el in­
conveniente de un  rendim iento débil, respecto del 
total de la corriente u tilizad a; las lám paras de incan­
descencia, el de una duración relativam en te corta 
(de cien a  ciento cincuenta horas). Son varias las 
casas que han  est;id iado, p ara  la  ilum inación de gran ­
des superficies, un m aterial form ado por la  agrupa­
ción de varias lám paras, hasta  un total de 250  a 
1,50 0  w a tts , con reflectores m etálicos. L a s  lám pa­
ras de 2,000 a 5,000 w atts  se reservan  para los pro­
yectores.

U n  constructor h a  adoptado la ventilación for­
zada, que perm ite una refrigeración m ás activa  de 
las lám paras y  les asegura \ina conservación m ejor.

E n  la  actualidad , es d ifícil apreciar y  com parar 
los distintos focos lum inosos. Sería conveniente uni­
ficar sus características, de m anera que los construc­
tores diesen a  conocer el espectro a  tensión norm al, 
la  potencia en Iw n en  por w att a  d icha tensión y  Ja 
v id a  m edia de la lám para en servicio  norm al inter­
m itente, para las lám paras de incandescencia; y  la 
intensidad m edía del haz, el espectro de la llam a y  
del cráter y  la velocidad de com bustión de los car­
bones, en lo tocante a  las lám paras de arco.
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- c j c  ̂ 0 / 1  c / O A / £ - /  y  C O  A /C  t y j Q y o / ^

P r i m e r  S a l ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  R o c h e s t e r .  —  

So celebrará en ia  The M em orial A rt  G alle ry  desde 
ei día 7  de diciem bre a l 5 de enero de 1930 . E l  últim o 
plazo p ara  la  recepción de obras es ol 1 5  de noviem ­
bre de 1929 . Lo s derechos de Inscripción son de un 
dólar, y  las obras y  com unicaciones tienen que diri­
girse 3  M r. V íctor R ay m en t, C hairm an E xh ib itio n  
C om m itee; R och ester In tern ational Salon  of Photo­
grap h y. C are of T h e  M em orial A rt G alle ry , Roches­
ter, N . Y - , U . S. A .

S a l ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  B a r c e l o n a  1 9 2 9 -  —

E ste  salón  se inaugurará el d ía  5 de diciem bre p ró x i­
m o, y  perm anecerá abierto h a sta  e l 26  d el m ism o m es. 
P o r  la  fa lta  de de espacio en el herm oso P alacio  de 
Proyecciones, de la  E xp o sic ió n  In ternacional, se  ha 
tenido que ap lazar la  apertu ra de este interesantísi­
m o Salón , en el que figurarán  las m ás fam osas fir­

m as de E u ro pa y  A m érica.
D efin itivam en te se  celebrará en el herm oso hall 

central del P a lac io  de A rtes D ecorativas, en las fechas 
que indicam os.

Ofrecem os ocuparnos am pliam ente de tan  intere­
sante certam en.

/ \ / O T /

E l  c i n e  e n  B u l g a r i a .  — H a sido ultim ado por 
el m inistro de Instrucción pública el p royecto con­
cerniente a la  le y  que regula la  cinem atografía edu­
cativa . P o r  el m ism o se obliga a  todas las em presas 
cinem atográficas públicas a  inclu ir en el program a 
una película de carácter educativo (a ejem plo de lo 
que se estableció en Ita lia  por le y  en 3 de abril 
de 192Ó). A l propio tiem po, el cinerna entra siste­
m áticam ente en la s  escuelas, y  se prevé p ara  un 
plazo relativam ente corto el que todas ellas estén pro­
vistas de aparatos cinem atográficos. ( C inem aiogra- 
p h ie  Fran çaise. P arís. D , 37/19 .)

L a  s e n s i b i l i d a d  d e  l a s  p e l í c u l a s  p a r a  a f i c i o ­

n a d o s . — Todos los aficionados conocen la  grand í­
sim a influencia que para la  perfección de las fo togra­
fías y  para la  redacción al m ínim o de los fracasos 
representa el disponer de film s de alta sensibilidad. 
E n  estas m ism as páginas hem os publicado no hace 
m ucho un interesante artículo acerca de la  enorme 
ven ta ja  representada p ara  los aficionados de dispo-

ncr de un  film  de extrem a sensiblEdad, y a  que, segiin 
dem ostraban las estad ísticas que acom pañaban  a  a q u d  
artícu lo , el núm ero de fracasos puede reducirse a  la 
m itad  con sólo em plear film s m ás rápidos.

P o r  esto creem os de interés com unicar a  nuestros 
lectores que, según una tab la  de exposiciones ap a ­
recida en la  rev ista  alem ana Pbotograph ie f%ir A lie , 
los rollfilm s y  fiim packs G evaert han  sido clasifica­
dos en la  categoría de los m ás sensibles, y  que los 
film s A g fa , H au ff, Perutz y  Zeiss-Ikon  figu ran  en la 
categoría de m u y sm sibU s.

A r c h i v o  k i s t ó e i c o  d e  p e l í c u l a s .  — Con el fin  
de constituir un  arch ivo  histórico de películas p arti­
cularm ente interesantes, la  B rit ish  E m p ire  F ilm  In sti- 
tute h a  adquirido e l film  de la  expedición an tartica 
del cap itán  Scott, {T im e s . Londres. D . 6/79.)

P e l í c u l a  s o n o r a  e n  c o l o r e s .  — L a  Ludw in g 
B la tte rn  P ictu re  Corporation tiene en proyecto el 
ed itar una pelícu la sonora en colores sobre ios usos
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y  costum bres de las tribus rnontanas de A lbania. 
L o s sistem as em pleados en la  edición de esta  pelí­
cula serán el Stille  p ara  lo que se refiere a l  sonido, y  
el B la ttern -K e ller-D o rian , para el colorido. (T im e s . 
Londres. D . Ö/78.)

S o b r e  f o t o g r a f í a  í s  c o l o r e s . — E n  el T h e P bo- 
tograjie Jo u r n a l  d el m es de agosto de ¡9 2 9  aparece 
un a com unicación de M . F . J .  T ritto n  sobre el pro­
cedim iento de fo to grafía  en colores de la  Colour 
Snapshots L td . L a  selección ha sido efectuada según 
el principio aplicado y a  en 1895 por D ucos de H auron  
en su  po lyfo liiim  clirom atico ; superpopición de tres 
capas sensibles, registrando sim ultáneam en te las tres 
im ágenes seleccionadas en un ap arato  fo tográfico  or­
dinario . L a  causa del fracaso  de las num erosas ten­
ta tivas  de realización  de esta idea fué el flou  inadm i­
sible de las im ágen es; en efecto, la lim pieza de una 
tricrom ía es casi exclusivam ente función  de la  n iti- 
dad del m onochrom o azu l, seleccionado a  través de 
un filtro  ro jo-an aran jad o ; ahora bien, en todo^ los 
«tripacla» procedentem ente realizados, la  pelícu la sen­
sible a l rojo  se colocaba siem pre d etrás de las otras 
dos, no pudíendo ser, por lo  tan to , m ás que m u y 
flou. E n  el n u evo  dtripacki), ia  pelícu la sensible al 
rojo es la  p rim era encontrada por el haz lum inoso; 
se h a lla  expu esta  con su  soporte en la  cara delan­
tera; inm ediatam ente después v ien e la  película sen­
sible a l verd e, colocada sobre un  soporte extrem ada­
m ente delgado, y  en seguida la  |>elícula ordinaria. 
U n  filtro  an aran jado está colocado sobre el ob jetivo, 
y  la  em ulsión sensible al ro jo  está coloreada en am a­
rillo para d ism inuir su  sensibilidad  al azul. Si bien 
desde e l p unto  de v is ta  de los principios varias  ob je­
ciones pueden ser rpesentadas en contra de esta com ­
binación, la  p ráctica  dem ostraría que se pueden ob­
tener resultados m u y  satisfactorios p ara  el aficio­
nado.

T r a s l a d o  d f . u n a  f á b r i c a  d e  a c e t a t o  d e  c e ­

l u l o s a .  — L a  fá b rica  en que la  Com pañía K o d ak  
fabrica, en R och ester, el acetato de c c I u J o s .t  constitu­
yendo la  m ateria  p rim a p ara  la  fabricación  del film  
ininflam able, será trasladada en el corriente próxim o 
año a  K ín gsp o rt, en el E stad o  de Tennesee, donde 
llenen y a  in staladas sus fáb ricas de destilación de 
m aderas p ara  la  fabricación  del ácido y  anliídrido 
acético.

N e c r o i -Ó g i c a s :  — Tenem os e l  sentim iento de 
anunciar la  m uerte, sobrevenida el 1 1  de septiem bre 
próxim o pasado, a  los n oven ta años de edad , de 
M r. Cam ille N ach et. A n tiguo óprico, había consa­
grad o la  m ay o r parte de sus activ idad es a l perfeccio­
nam iento de los aparatos destinados a  la  selección tri- 
crom a sim ultán ea p o r ob jetivo  único y  de los chro-

m oscopes p ara  el exam en  de las d iapositivas en negro 
p o r el procedim iento ad itivo .

Nos enteram os do la  m uerte ocurrida, el 2 1  de 
agosto ú ltim o, a  los cincuenta y  ocho años de edad, 
de íilr. G eorg Springer, conocido ed itor alem án de tra­
tados y  rev istas  fo tográficas. E n  19 0 3 h abía creado 
el finado, en D resden, la  firm a Steín kopf &  Springer, 
y  sim ultáneam ente em pezó la  publicación  de la  ex­
celente re v ista  técnica Z>í> Pboíographische In d u s ir ie ; 
como resultado de la  fusión de varias firm as, la  an te­
dicha casa llegó a  ser la  U nion D eutsche V crlagsge- 
se llscliaft, en Zw cin iederlass-ung-Berlin , de la cual 
M r. G . Springer era  el director.

A c t i v i d a d  f o t o g r á f i c a  d e  M .^ t f . o  d e  M u r c i .a . 

— H em os recibido algunas inceresantcs fotografías 
dei inteligente explorador M ateo de M urcia. N o po­
demos m enos que fe licitarle por la  infensa labor que 
desarrolla en pro de la Foto gra fía , apros'cchando cuan­
tas ocasiones se le  presentan  para d ar a  conocer las 
innum erables bellezas que encierran nuestras m onta­
ñas y  los trab ajo s de los exploradores, de los cuales 
form a parte.

¿ Q u i é n  d e s c u b r i ó  l o s  b a y o s  X f  — Interesante 
h a  sido la  conferencia de sir O iiver L o dge sobre la  aten­
ción que debe prestarse en los experim entos de la ­
boratorio , y  de la  cual se da cuenta en el n .®  796 de 
la rev ista  Ibérica .

Se cita a  este propósito el caso curioso de W - Croo- 
kes,' quien, ju n to  con otros investigad ores, había ya 
producido rayos X  sin darse cuenta. E stud ian do 
los ray o s  catódicos, v ió  que, concentrando el bom bar­
deo sobre u n a p laquíta delgada de platino, ésta lle­
gab a  a  ponerse al ro jo ; pero no advirtió , como R om - 
gen, en que aquel bom bardeo orig inaba un a nueva 
rad iación  de onda m ás co rta  que la  u ltravio lad a . E l  
m ism o Crookes se m arav illab a  de no haberse perca­
tado de lo que tenía entre manos.

E l  caso m ás tipico fué el de E .  Sm ith . Después 
del inven to  de R o n tgen , cayó  en la  cuenta de que in­
advertidam ente h abía m anejado los rayos X ;  incluso 
hizo re tirar  v arias  ca jas de p lacas, por n otar que habían 
v d a d o  las de una ca ja , a  p esar de hallarse ésta per­
fectam ente cerrada, sólo por estar cerca del tubo de 
vacío.

P arece  que la  causa de que Ron tgen  dirigiera su 
atención h a d a  las n u evas radiaciones fué el que éstas 
se ie la ia ra n  d e m anera U am aliva :  vo lviendo lum inosa 
un a pan ta llita  de p latino cianuro que había sobre la 
m esa, y  cu y a  lum iniscencia no dism inuía, aun  con 
la  interposición de ciertos cuerpos opacos a  la  luz or­
dinaria.

Otros casos se  citan , tam bién, de descubrimientos 
largo  tiem po inadvertidos, por fa lta  de atención a 
porm enores de experim entación.
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S a l a  d e  c o n f e r e n c i a s  d e i . I n s t i t u t o  Q u í m i c o  especializados, y  que versarán  acerca los asuntos téc-
D E  S a b r i A . — Tenem os ci gu^to de publicar ad juntas nicos m ás candentes en la  actualidad. .

V ;a tn  e c n e c a l  d e  )a  S f lla  d e  C oi í s r e i ic ía s

dos lito g ra fía s  del espléndido sa iór de conferencias E l  In stitu io  Quím ico piensa equipar esta sa la  con
id ifiead o  últim am ente en el In stitu to  Quím ico de un equipo de proyecciones de lo m ás moderno q\ie

r,Q P r e s id e n c ia  d e  la  S a la  d e  C o n fe re n c ia s

S a rria , y  de cuya inauguración dimos cuenta en uno 
de los pasados números.

Se a n u n c i a n  p a r a  el p r e s e n t e  c u r s o  19 2 9 -19 3 0  u n  

Í Q t e r e s a n t e  d c l o  d e  c o n f e r e n c i a s  a  cargo de t é c n i c o s

ex ista  en el m om ento actu a l, habiendo encargado el 
p royecto a  la  im portante casa Zeiss, indudablem ente 
la  prim era firm a m undial en esta clase de instru­
m entos.

I m p r e n t a  d e  C a s a  P r o v i n c i a l  d e  C a r i d a d  :  M o n t a l e o r e ,  5  :  B a r c e l o n a
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(̂ ì/ecciófi oie

E n esta  sección dam os cuenta  de las ofertas que nos 
hacen nuestros subscriptores

A este fin, anunciaremos gratuitamente, en tres números, la venta del aparato o 
accesorio que les interese, con la sola retribución del lo  por ico  del importe de 

la venta en el caso de verificarse la operación,
Siendo todos los aparatos y  objetos anunciados propiedad de los anunciantes, 
las ventas se efectuarán al contado, y  no se hará ninguna operación sin antes 

tener depositado el importe en nuestra Administración.
Todos los gastos de transportes y  las averías ocasionadas en ruta, los de envío 

a Barcelona, son a cargo del vendedor, y  los demás, del demandante.

¡Inútil pedir n inguna  oferta  sin enviar su importe!
O jerla n .°  í

O b jetivo  G ran  A ngu lar l o X  15 1 de 10 0  gra­
dos á e  ángulo. P tas . 50

Oftrta n .°  4

Fotóm etro Posographe, edición española, lo 
m ás práctico . P tas , 1 1

O fena n .°  5

C ám ara de cam paña 1 3 X  18 , de caoba, f o r  
m a cónica, con 2  chasis dobles de cortinilla  en­
tera. P tas . 80

Oferta n .°  6

Cám ara de cam paña ¡8  X  Z4i de caoba, for­
m a cónica, con 3 chasis de m edia corcinilla,

P ta s . 90
Oferta n .°  S

K o d a k  B .° I A  6  X  1 1 ,  con ob jetivo  acro­
m ático , d isparador m etálico y  cartera  de cuero.

P tas. 7S
Oferta n .°  g

A p a rato  L ilip u t 4  ^ / jX  6, co a  o b jetivo  acro­
m ático, c rista l esm erilado y  un  chasis m etálico.

P ta s . 7
Oferta n ,°  10

O bjetivo  rectilíneo 9 X 1 2 ,  con d iafragm a 
iris y  m ontura norm al, P tas , 20

Oferta n .°  z i

A p a rato  detective  de cajón  9 X 1 2 ,  con un 
m agnífico o b jetivo  rectilíneo ráp ido y  escam o­
teo de i 2  p lacas. P ta s . 50

O ferta  n . °  1 3

A parato  Garbine de pelícu la 6 X 9 ,  m u y  re-; 
ducido, con ob jetivo  D alm eger f  : 4*5 y  cartera 
de cuero. P tas . 150

O ferta  n .°  1 4

A p a rato  l’ anros 9 X  i2 ,  con obturad or plano 
focal, co a  velocidades h asta  '/joooi ob jetivo 
X p ré s  { :  4*5, tres chasis dobles y  cartera  de 
cuero, P tas . 60

O ferta  n .“  73

O bjetivo D alm eger rectilíneo, gran  ángulo, 
n .®  3 , coste 350  ptas-, cubre 1 8 X 2 4  cm . Se
cede por P ta s . 90

O ferta  n ,°  1 6

M agnifico ob turad or S . T o m to n  P ick ard  
para o b jetivo  1 3 X  P ta s . ío

O ferta  n .°  1 7

Fotóm etro D iaphot, de le a . P ta s . 6

O ferta  n .°  1 8

O bturador m etálico central, de ;o  m m .
P tas. 15

O ferta  n .°  i g

A p a rato  P o k e t T en ar Goorz 6 */j X 9, con 
o b jetivo  D agor f : 6 ‘ 8 , tres cliasis dobles y  cha­
sis film pack . P tas . 180,
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1 ^ 1  r»  í» •  U l t r a  -  P o r t r a i t  - V erax  : L o m e jo r  p a r a  g a le r ía .
4  1 3 C H S  "  V ©raX •  K ro n ia l - V erax  : O r to c ro m à tic a  m u y  in d ic a d a

p a r a  rep ro d u cc ió n .
N o rm a l -  V c rax  : U n a  p la c a  b u e n a  y eco n ó m ica  
p a r a  la  calle .

T ie n en  fa m a  un i\-e rsa l po r sus 
b u e n as  cu a lid ad e s .Filtros de Luz-Verax:

Juegos de Lentillas-Verax : p“.':.7o-

Preparados foto-químicos Verax :
fe s io n a l com o a fic io n a d o .

D e  p u r e z a  
g a r a n t iz a d a .

Pídase catálogo y lista de precios gratis al

Representante general : E D U A R D O  G R Ü N E R
C alle  P r in c e sa , 50, enti.® - B A R C ELO N A

V E R Ä X  G.M.B.H. DRESDEN 21

Optische Werke los. Schneider & Co.
K reu zn ach  (A lem an ia)

R a d i o n a r  4 ‘5 y 6 ' 3
A n a s t ig m á t ic o  t r l l ln e a r

I s c o n a r  y S y m m a r  6 ‘6
D o s  d o b l e s  a n a s t i e m á t l c a s  d e s d o b l a b l e s

X enar 3'5, 4‘5  y S'5 

EL OBJETIVO DEL ARTISTA

D a s y k a r  1 2 '5

C A T Á L 0 6 0  Y L I S T A S  D E  P R E C I O S  G R A T I S  

----------------------  R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  -----------------------

E D U A R D O  G R Ü N E R
C a l l e  P r i n c e s a ,  5 0  B A R C E L O N A
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Elija usted  u n a  D e  u n a  m a la  e lecc ió n
CÁMARA-ESTUCHE-PATENTADA s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  l a s

7  q u ed a rá  satisfecho c o n s e c u e n c ia s
La C á m a ra  -  E stu ch e -  P a te n ta d a  es ligera, delgada, estable y fácil de  llevar en el 

bolsillo. Se fabrica en los tam años 6  ‘/ i  X  9 y  9  X  12 e ra ., y  se m onta con objetivos de las 
m ejores marcas.

Precio ; D0 100 a 8B0 pesetas :: El Prospecto Pt*. se remite gratis

KAMERA - W E R K S T Ä T T E N  - Dresden - Serrestr. 77

r?5»5«af«S«5S5*í55«5« í«3«í«SSS5S«««SaS»«55«S^

S i queréis obtener excelentes resultados en las opera­
ciones de desarrollo fotográfico, emplead 
siempre los

Productos fotográficos de la reputada

SO CIÉTÉ DES USINES CHIMIQUES

RHÓNE-POULENC
R h o d o l  (Sulfato de Monoraetilparamidofenol),

I c o n y l  (Paraoxyfenüglicina),
D i a m i d o f e n o l ,  P a r a m i d o f e n o l ,  

H i d r o q u i n o n a ,
S u l f i l o  d e  s o s a  a n h i d r o .

B r o m u r o s ,  S u l f a t o  d e  h i e r r o ,  etc.

AGENTE GENERAL DEPOSITARIO PARA ESPAÑA:

JA V IE R  CO LL, Córcega, 2 6 9  x  B A R C E L O N A
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folleto interesdnte que se en-
vid gratis d quien ¡o solicite.

GRANDES eXiSTENCIAS 
V PRECIOS LIMITADOS

Dirija lo correspon-dencio 
o! apartodo 5 2 9  

+ B A R C E L O N A *

A P A R A T O S  TA LLER APAR ATO S CAMPANA P O N D O S  fO TO G R À FIC O S

Ayuntamiento de Madrid



EL MEJOR SURTIDO 
DE MATERIAL FOTOGRÁFICO

L O  T IEN E L A  C A S A  [.....................

Comercial Anónima
Vicente  Ferrer

Ribera, 2, y Comercio, 60, 62 y 64 

S u c u r s a l  ; P laza de Cataluña, núms. 12 y 13 

B A R C E L O N A

Los aparalos modernos Los productos 

quim icamente puros Las placas y 

papeles de las más acreditadas 

marcas y un com pleto surtido de 

accesorios de todas ciases, 

se venden a los precios 

m ás l im ita d o s .

p í d a n o s  e l  f o l l e t o  i z z Z Z "  

E L  V I A J A N T T K  M U D O
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FOTOGRAFÍA 
AUTOMÁTICA

¿Q U IE R E  U S T E D  G A N A R  M U C H O  D IN E R O  

D U R A N T E  L A  E X PO SIC IÓ N ?

A d qu ie ra  un aparato  N O V A
H ace  6 fo tografías con 6 poses diferentes, con 
en trega de las m ism as a  los I I  m inutos.

N u e v o  a p a ra to  p a te n ta d o  o b ten ien d o  lo s  n e g a tiv o s  

so b re  p la c a s  o  so b re  p e líc u la s  N o  tien e  n a d a  de 

co m ú n  co n  lo s  p ro c ed im ie n to s  de in v e rs ió n  N o s  

da  ia v e rd a d e ra  fo to g ra fía  p a ra  c a rn e ts  de id e n tid a d  

o p a ra  re cu e rd o  : : A p a ra to  p rá c tic o , q u e  n o  se d es­

a r re g la  n i n eces ita  cu id ad o s .

P I N E A U  , C O N S T R U C T O R
4 6 , R u é  P e tin ia u d -B e a u p e y ra t ,  L  I M  O  G  E  S 

FO L L E T O  G R A T IS  SO B R E D EM A N D A

P a r a  E s p a ñ a , d ir ig irs e  a  la  A d m in is tra c ió n  de

EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
A p a r ta d o  6 7 8 . - B A R C E L O N A
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Tanto en la Biblioteca del Fotógrafo profesional 

como en la del aficionado, no deben faltar las

OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS
T R A D U C ID A S  A L  ESPAÑ O L

E nciclopedia Fotográfica. —  M anual práctico y recetarlo de Fotografia. T ra d u c id o  
p o r  D . R a fa e l  G a r r ig a  R o c a , 5 .» ed ic ió n  e sp a ñ o la . —  U n  v o lu m e n  d e  2 2  x  1 4 . con  
269  g r a b a d o s  y  n u m e ro s a s  i lu s tra c io n e s .

E n  r ú s t ic a ,  1 5  p ta s .  A u m e n to  p o r  f  P ro v in c ia s ,  0*50  p ta s .
E n  t e l a ,  18  » g a s to s  d e  e n v ío  \  E x tr a n je r o ,  1*50  p ta s .

IVIanual T eórico-P ráctico  de Q uím ica Fotográfica . T ra d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e ­
v e n g a , 3 .» ed ic ió n  e s p a ñ o la ,  —  D o s  v o lú m e n e s  d e  22  X  i ^ ,  c o n  g ra b a d o s :

E n  r ú s t ic a ,  2 0  p t a s .  A u m e n to  p o r f  P ro v in c ia s ,  i  p ta .
E n  te la ,  2 5 g a s to s  d e  e n v ió  \  E r t r a n j e r o ,  i

P rocedim ientos de ilustración gráfica : F ototipografia, F otocoiograffa , Fotolito- 
grafia , F otocalcografia. T ra d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll .  —  U n  v o ­
lu m e n  d e  2 2  X  1 4 , c o n  g ra b a d o s .

E n  r ú s t ic a .  10  p t a s .  A u m e n to  p o r  
E n  t e la ,  i 2 ‘ 50  » g a s to s  d e  e n v ío

P ro v in c ia s ,  o ' ¡ o  p ta s .  
E x tr a n je r o ,  i  s

p o rLa fabricación de espejos y el decorado del vidrio y  cristal. T ra d u c id o  
D , A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll. —  U n  v o lu m e n  d e  18  X  1 2 , c o n  g ra b a d o s ;

E n  rú s t ic a ,  4  p ta s .  A u m e n to  p o r  f  P ro v in c ia s ,  0*50  p ía s .
E n  t e la ,  5 » g a s to s  d e  e n v ío  \  E x tr a n je r o ,  o ‘ 7 5  »

Un nuevo y m aravilloso auxiliar de la  fotografía , La Safranlna. T ra d u c id o  p o r  
D , A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll .  —  U n  v o lu m e n  d e  1 8  X 1 2  */j, c o n  g ra b a d o s  ;

E n  r ú s t ic a ,  3 's o  p ta s .  A u m e n to  p o r  f  P ro v in c ia s ,  ©‘ 5 0  p ta s .
E n  te la , g a s to s  d e  e n v ío  \  E x tr a n je r o ,  0*75  »

La Fotografía en colores. T ra d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll. 
to m o  d e  2 2  X  1 4 , c o n  50  g r a b a d o s  y  1 6  lá m in a s  e n  t r ic o lo r  fu e ra  d e  te x to .  

E n  rú s t ic a ,  1 5  p t a s .  A u m e n to  p o r  f  P ro v in c ia s ,  0*50  p ta s .

—  U n

E n  te la ,  18 g a s to s  d e  e n v ió  \  E x tr a n je r o ,  1*50  »

P ositivos a las fintas grasas. T ra d u c id a  d e  l a  2 .“ ed ic ió n  i ta l ia n a  p o r  D , R a fa e l  
G a rr ig a  R o c a . U n  v o lu m e n  c o n  g ra b a d o s ,  5 p ta s .

E l objetivo anacrom ático  para retratos artísticos. (C on u n  a g re g a d o  so b re  la s  
n u e v a s  le n te s  a  l a  e sc u lin a ,)  U n  to m o  e n  4 ,° (24 X  1 7  c e n tím e tro s ) , im p re so  e n  p a p e l  
e s tu c a d o , c o n  m u c h o s  g ra b a d o s ,  re p ro d u c c io n e s  d e  r e t r a to s .  P re c io  : 4  p ta s .  (P o r  
c o rre o  c e r t if ic a d o , 4 ' 5 0 .)

T r a t a  e s ta  o b ra  d e  l a  p r o p ia  c o n s tru c c ió n  c o n  le n te s  d e  a n te o jo s  y  le n te s  s im p le s  
e n  g e n e ra l.  —  S u  u so . —  S u s  r e s u l ta d o s .  —  L a  le n te  s im p le  o r to c ro m á tic a  y  su s  c a ­
ra c te r ís t ic a s  e sp e c ia le s . —  E l  d o b le  a n a c ro m á tic o  o  a n a c ro m á tic o  s im é tr ic o  y  e l  te -  
le a n a c ro m á tic o  d e  r e tr a to s .

R esinotip ia . N u e v o  p ro c e d im ie n to  d e  im p re s ió n  a r t í s t ic a .  U n  to m o  e n  4 .® (24  X  1 7  
c e n tím e tro s ) ,  im p re so  e n  p a p e l  e s tu c a d o , c o n  n u m e ro s a s  lám ina.s, v a r ia s  d e  e lla s  en  
c o lo re s . P re c io  : 3  p t a s .  (P o r  c o rre o  c e r tif ic a d o , 3 's o ,)

E n  u n  p ro c e d im ie n to  d e  im p re s ió n  fo to g rá f ic a  a r t í s t i c a  se  e x ig e  : in te n s id a d  en  
lo s  n e g ro s , r iq u e z a  e n  lo s  c l a r o l ^ u r o s ,  su p e rf ic ie  m a te ,  v a r ie d a d  d e  to n o s  e n  l a  im a ­
g e n , p o s ib i l id a d  d e  u n a  in te rv e n c ió n  d i r e c ta  d e l o p e ra d o r ,  e fe c to  f in a l ,  q u e  se  d ife ­
r e n c ie  d e  la  fo toO T afía p ro p ia m e n te  d ic lia , y  m a n ip u la c io n e s  n i  d e m a s ia d o  d if íc ile s  n i  
m u y  la rg a s .  T o d a s  e s ta s  p a r t ic u la r id a d e s  l a s  p o se e  e n  a l to  g ra d o  l a  R E S IN O T IP IA .

L a A dm inistración de E l  P r o g r e s o  F o to g r á f ic o  serv irá  dichas o b ras, exclusivamente, a sus 
abonados, sin  e l aumento p o r  gastos de envío. E l im porte de  las m ism as debe rem itirse ju n to

con el pedido.
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OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS

E D I C I Ó N  I T A L I A N A
P e se ta »

Corso di Fotografía per principianti, edición 1920, 135 páginas y 41 ilu s tra c io n e s .  4 '50
Arte e Fotografia, po r el In g . A lbert y el P rof. N am ias, edición 1920, 116 páginas y

57 ilu strac iones.............................   ®
L'Obbiettivo Fotografico, po r el In g . A lbert, edición 1921, 290 páginas y 291 ilu s tra ­

ciones.............................................................................................................................................................
L’Obbiettivo anacrom aíico od obbiettivo d ’artis ta , edición 1921, 63 páginas y  16 i lu s tra ­

ciones sobre papel de lu jo ..................................................................................................... ............  ®
Ortocrom atisino e F iltri di luce, edición 1912, 137 páginas y num erosas ilustraciones. 8
Prodotti Chimici usati in fotografia e norm e pratiche per la preparazione delle soluzioni

fotografiche, edición 1920, 165 pág inas.......................................................................  '
Prontuario  Fotografico di tabelle e ricette , edición 1920, 48 pág inas...............  3 ‘60
Il Paesaggio Fotografico e l ’A rte nel Paesaggio, p o r el Ing . A lbert y el P ro l. N am ias,

cdición 1021, 116 páginas y num erosas ilu straciones................................................................  12
11 R itratto  Fotografico e l’A rte nel R itra ilo , edición 1923, 167 páginas y  m uchas ilu s­

trac iones......................................................................................................................................
II R itratto  in casa e a ll’aperto , por 0 .  Leoni y el P io f. N am ias, edición 1921, 126 p ág i­

nas y 74 i lu s tra c io n e s ...* .................................................................................................  ®
II R itratto  à luce elettrica incandescente e á  luce com binala elettrica e d iurna per foto­

grafi professi onlsli e am ato ri, edición 1921, 99 páginas y  m uchas ilu s tra c io n e s ...  6
La Fotografía á  Luce Lampo, edición 1921, 86 páginas y  num erosas ilu strac iones  7
II Ritocco dei Negativi, edición 1921, 80 p ág in as........................................................ ................. .....................................  5
Carle e Viraggi per la  Fotografia Artistica. C arta a l Pigm ento o Carbone, edición 1920,

142 pág inas....................................................................................................................  ,..
Ingrandim enti Fotografici e loro Ritocco, edición 1920, 86 páginas y m u ch a s .ilu s tra ­

ciones..........................................................................................................................................  ^
Teoria e Pratica  della Coloritura delle Fotografia ed Ingrandim enti, edición 1921, 106 p á ­

g inas............................................................................................................................ .................................  ®
Il Processo alla Gomma B icrom atata, p o r el D r. P . V anni y  el P iof. N am ias, edición 1023,

63 páginas y  num erosas ilu straciones............................................................................................
II Processo di Slam pa Fotografica agli Inchiostri Orassi, edición 1923, 47  pági/ias y

32 ilustraciones...................................................................................................................... - .................  ®
La Fotografía Vetrificata su sm allo, porcellana e vetro, edición 1913, 113 p á g in a s   6
Per ottenere una fotografia In pochi minuti. —  Ferrotipia e Succedanei,edición 1914, 74

pág inas....................................................................................................................................... ..................  ^
La Fotografia in colori. L’autocrom ia, edición 1921, 323 pág inas y m uchas lám inas en

colores...........................................................................................................................................................
La Telefotografía o Fotografía i  d istanza, edición 1918, 68 páginas y  m uchas fo tog ra­

fías d em o stra tiv as..................................................................................................................................   ^
La Fotom icrografía, por el D . L . Piergrossi y  el P rof. N am ias, edición 1914, 382 p ág i­

nas y m uciias ilu straciones................................................................................................................   12
La Fotografía la Rllle?o. —  La Galvanoplastica Galvanostegia, edición 1916, 175 pág i­

nas y  num erosas ilu straciones...........................................................................................................
La Fabbricazione del Tim bri in caucciù, edición 1921, 30 pág inas......................................... 2‘50
La Falsificazione nelle scrittu re  e valo ri.............................................................................................. 2
Reslnopigm entipla............................................................................................................................................ 6

Todos estos libros se  encuentran  en n u estra  adm in istrac ión  y serán  m andados/raB íO  a nuestros 
abonados, co n tra  envío  de  su  im porte.
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Portrait Pii: 
Eastman

Par Speed
(Emulsiis ripida)

Super Speed
(Eisullióo rapidùiiu)

es antihalo, y perm ile, p o r Io tanto , ob tener negativas vigorosas, 
sin necesidad de sacrificar la más minima p arte  del m odelado.

El grano  de su  emulsión es tan fino que reproduce todas las g rada­
ciones, desde  las más profundas som bras hasta las luces más intensas.

P resen ta  las ventajas del soporte  rigido, sin los inconvenientes del 
so p o rte  de  cristal, es irrom pible, fácil de manipular, y se puede 

em plear en cualquier chasis de  placa.

MADRID 
P u e r t a  d e l  S o l , 4

KODAK, S. A.
BARCELONA 

F e r n a n d o , 3
SEVILLA

C a h f a n a ,  10
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A r t e s  D e c o r a t i v a s
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